
Madrid 12 de l^ag<^ de 1911,—Año segundo,—-Número 222^ 

T o d a l a e o r s i e s p o n d e n s i a a l g a p c n t e , O Ü I t i l i E Í ^ M O D H I ^ I V ñ S 

fs''£sslüa y áiliiilnlslraalón: MmU, 2. Teléfono m\m 2.ií0. Aparlada h Cífreos 4Gi 

Uadrifl i 2p ta s . aao , C semaüira, 3,5C trime&tre, I,S6sie2, 
Provlneiaa 16 » » 9 » 4,6t) » » 
l'orti;g,U 25 » » 15 » 8 • B 
_ . (unión r.ost:\l Síi » » 20 » ÍO B e 
Bxtrasi>Gro.;j^,^g,,.^,-jj,,g„¿i¿S.jg 63 •> . 80 » IS » s 

s o E J E M P L A R E S , - y s GÉCáTS^IGS 
V&V.h. T A R I F A . D E A l í U W C I O S . V É A S E C U A K T A P .LAHA 

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGiMALES DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDIENTE 

Sllfl W lIMIliiW 

I X 

ü fiH?jTri4;.izíet3H y LÜ ÜITERH^GIO-

X a pol í t i ca i n t e r i o r y c x l c i i o r m á s fá

ci l es l:i q u e sa t i s face l a s n e c e s i d a d e s y 

l as a s p i r a c i o n e s d e los m á s . L a po l í t i ca 

m á s s i m p á l i c j es l a q u e p u e d e s e rv i r los 

i n t e r e s e s d e la m a y o r í a , s i r v i e n d o al m i s 

m o t i e m p o los de l p r o g r e s o do la j u s t i c i a 

y el rcspcU) d e los c o n v e n i o s y c o n t r a t o s . 

D a d a s las c i i c u u s t a n c i a s , d a d o qu<-

•£MÍste el A c t a d e Alfrcciras , ¿ c u á l e s s o r 

las p o t e n c i a s q u e la firmaron, á l a s q u e 

conv iene s u r e s p e t o y á l a s q u e con-

vien.c el rc, ' ; imen d e n e u t r a l i d a d y de 

i n t e r n a c i o n a l i d a d c u M a r r u e c o s ? A T O 

D A S — c o n t e s t a la razón,-—y m á s q u e ;'• 

n i n g u n a á l-Vancia y á E s p a ñ a . ¿ Y á Ir, 

G r a n B r e t a ñ a ? T a m b i é j i . L a b a s e d e ' 

Ac ta de Alffeciras n o es a r t i f i c i a l ; desean 

sn sobre las n a t u r a l e s a s p i r a c i o n e s y le 

p í t ima c o n v e n i e n c i a de las n a c i o n e s 

I ' rajicia lo I lepará á e n t e n d e r y n o h a d̂  

q u e r e r e n a j e n a r s e i n ú t i l m e n t e s i m p a t í a 

6 atracr,'-e e s l é r i l i nen t c dir .guslos y difi

cu l t ade s . 

IHúLáTERRá 
Con ó s in g u s t o , I n g l a t e r r a , d e s d e 1-

Confe renc ia d e A l g c c i r a s , c o m o e n ést;, 

cons ien te 6 to l e ra , ca l l ada , c u a n t o F r a n 

cia h a c e en M a r r u e c o s , F r a n c i a t eudr í : ' 

q u e e n a j e n a r su l i b e r t a d de acc ión <'• 

lij;arse con pe l ig ros í s imos compromiso.'--

p a r a o b t e n e r m a y o r apoj-o, es deci r j p a r a 

a d q u i r i r , e n vez d e u n a t o l e r a n c i a s in g a 

r a n t í a de r i e sgos , el a p o y o d e c i d i d o con 

t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s . L a a m i s t a d , ya 

lo h e m o s d i c h o , t i e n e s u s l í m i t e s . 

A u n c u a n d o n o lo h a m a n i f e s t a d o , cla-^ 

ro e s t á q u e el se r I n g l a t e r r a d u e ñ a abso

l u t a d e :&Iarruecos n o le h u b i e s e d i s g u s 

t a d o . A E s p a ñ a ó á F r a n c i a ó á o t r a s 

n a c i o n e s n o h u b i e s e t a m p o c o d e s a g r a d a d o 

la impos ib l e so luc ión , d e ser r e i n a s d e 

M a r r u e c o s ; p e r o s e r í a n a b s u r d o s e l seso , 

e l co razón y el p a t r i o t i s m o d e la G r a n 

B r e t a ñ a si n o p re f i r i e se es ta n a c i ó n , t a n 

p r á c t i c a y s e a s a t s , u n pos ib le M a r r u e c o s 

i n t e r n a c i o n a l i z a d o y , n e u t r a l i z a d o , , e n el 

q u e t e n g a u n a p a r t e d e in f luenc ia y d e 

d i r ecc ión , á u n K í a r r u e c o s ' f r a n c é s ó ' e s 

p a ñ o l ó de p r o t e c t o r a d o f r ancés ó d e p r o 

t e c t o r a d o e s p a ñ o l ó - d e p r o t e c t o r a d o f r an 

eo -e spaño l . • •, • 

E s e v i d e n t e q u e , d a d a l a entente cor-

'díale, es dec i r , el a c t u a l c o q u e t e o de l in 

g l e s con F r a n c i a , se r í a la m a y o r t o r p e z a , 

l a ma j ' o r fa l ta d e cons iderac ió j i y d e t a c 

to el q u e la d i p l o m a c i a e s p a ñ o l a oficial

mente p r e g u n t a s e á I n g l a t e r r a si le a g r a 

d a r í a p a r a M a r r u e c o s el r é g i m e n d e la 

n e u t r a l i d a d y d e la i n t e r n a c i o n a l i d a d . E s 

p a ñ a d e b e d a r p o r s u p u e s t o que . e s t a so

l u c i ó n a g r a d a r í a m u c h o á la G r a n B r e t a 

ñ a y o b r a r e n c o n s e c u e n c i a . C o n t a l d e 

q u e n i sea n i p a r e z c a cosa s u y a , es ta p o 

t enc i a f o r z o s a m e n t e a c e p t a r á m u y res ig -

i iüda y se s o m e t e r á , risueña, á la f a t a l idad 

q u e le t r a i g a , p o r a r to a j ena , ?a i n t e r n a -

EÍonalización y la nou. t ra l izaclón d e Sia-

t r u e c o s . N o se p u e d o p e n s a r lo c o n t r a r i o 

vez de tttia v i r t u d , la concisión n p ies en 
ocasiones u n g r a n vicio. 

1̂ 1 concisión, en efecto, no engendra siem
p re c lar idad. Cuando la concisión, ideal be
llo, degenera en - s i s t ema ó en r u t i n a , da ori
gen m á s bien á « n a oscur idad g á r r u l a y 
espantosa . N o es expresa rse en pocas pa la
bras y de cua lquier modo la asp i rac ión a l ta 
y l eg í t ima de los c reyentes en la esencial 
v i r tud del verbo , s ino expresarse en po
cas p a l a b r a s , y a l m i s m o t i empo , de la 

, . , , mejor n iancra posible . 
c o r r e c t a m e n t e , g o z a r d e u n a l i b e r t a d , E u este ple i to , que los í rad ic íona l i s las y 
t r a ída p o r c i r c u n s t a n c i a s independientes' '•"0';S""'"^'?'J«ics d d idioma .sostenemos con 

de s u v o l u n t a d , el 

s i g u i ó , g a l a n t e , a l 1 

d e 1904 e n l o q u e á M a r r u e c o s se ref ie

r e . A u n q u e l i b r e y a , a u n q u e p u d i c n d o , 

m c í a s i n d e p e n d i e n t e s •• "li^-^-rva-jorcs ciei unoinn sostenei 
1 - M • : •''''* l iber t inos a n a r q u i z a n t e s , ; no es 

.ii.S'v.3, Lu j-s.i¿v.i.ij^a,, i-,o sentenciar , po r e jemplo, que la 
ado d e F r a n c i a , p e r o • ción ¡¡que» sea u n fardo entorpecedc 

es temera-
conjun-

or é inü-
n mole.s tar á o t r a s n a c i o n e s . E s p a ñ a ' V ^ ' ^"íi '<l«iera pág ina del Quijote podr ía 

- , . , ^ , oan jos la rcsj)ncsla. Cervantes nunca elidió 
-jíi I/-1 ^'^!-v;^/lm-nrí-_'1 /^cíi-i\-/~> r>^\i-i .>c^'»o m/: i„ . . . . ^ : , í ¿^_ s ..^ • , . (no lo o l v i d e m o s ) e s t u v o c o n é s t a s m e 

nos a t e n t a , 6 , m e j o r d i c h o , F r a n c i a , E s 

npoyo d e s u a u r o - '"f^ J *9'^f ^'^- •i"?^'?*^ y toda la elegancia 
'• ^ ' se debe a la repetición necesaria de la cou-

una conjunción que lucra precisa , a u n q u e 
en u n per íodo de dos l íneas tuv iese que eni-

^,,-„ í T „i . , , , , ^ , I p icar cua t ro ó cinco. S ien to no tener a m a n o , 
í ana é I n g l a t e r r a f o r m a b a n e n la Coníc -1 injentras escribo, el Qjííj'oíe, p a r a copiar uñó 

. enc i a a l g o pa.recido á u n ,gruix> al q u e | de sus párrafos en q u e casi toda la b e r m o 

I n g l a t e r r a p r e s t a b a el 

)acióii . I junción «que . 
A c a d a ci íal lo s u y o . A I n g l a t e r r a s e ' , ^ ^ ^^ ^^^'^ '•"'•"•̂ '̂ ^̂  1 " - Cervan tes l legara en 

1 , 1 • - , , • , 'y., • d Quijote, al m a s al to g rado de expres ión 
k b e , d e s p u é s d e t o n o , q u e j - J a r r u e c o s ; Htpnnia , pues si en su t i empo alcanzó la 
•:e h a v a a b i e r t o . A Aler i ian ia d e b e m o s l a ' perfección posible , el t i empo m i s m o se en-
. a m o J a C o n f e r e n c i a y el A c t a , ó p o r I Q Í ^ , « ' f . d e supe ra r s u íorm.i , si bien respetan-j , ^j. .iv.1.1, yj in.x ' " ¡ (-•],-, ĵ Q̂ -jo a(|uc]lo que ace i to a decir de morio 
' i c n o s , e s t as dos p o t e n c i a s h a n s ido los iiíSiijierablc y pa ra todas las generaciones . 
u s t r u m e n t o s do q u e l a d i v i n a P r o v i d e n - ¡ ^'•'^l^?^ sekxtnonadora y depura t iva Imn de 

, ... , , . , . I real izar los smJos sorjve las i>f)r3s precedcn-
-.a se Jia v a h d o m a s í n m c - a i a t a m e n í e u s , por m u y ar t í s t icas y genia les que sean. 
a r a q u e cese la i m p e n e t r a b i l i d a d d e Ala- ' ' e ro de esto á e n m e n d a r la p l a n a capri-

rbo.srinuiite, por u n a coqueter ía veleidosa! 
; del m o m e n t o , va « n a g r a n d i s tanc ia . 

ñ e c o s y 
Ti.r.,-

p a r a q u e , 

f i n sin o fende r la saíMduria y el s e n t i d o co 

Biún d e l p u e b l o i n g l é s . 

I n g l a t e r r a n o t u v o la c u l p a de l A c t a d e 

A lgcc i r a s , p o r l a q u e i m p l í c i t a m e n t e 

quedó a n u l a d o el C o n v e n i o d e 8 d e A b r i l 

EL PROBLEMA CANARIO 

si la a y r d a raos vtu 

oco , M a r r u e c o s l l e g u e á ser u n a t i e r r a 

e i g u a l d a d y d e l i b e r t a d p a r a los m a r r o -

;«ícs y p a r a l o s e x t r a n j e r o s . 

C o m o en t o d a s p a r t e s , e n F r a n c i a son 

íUTchos l e s q u e se o c u l t a n t r a s de l i n t e -

és • d e la P a t r i a y e n v u e l v e n en los 

d i e g u e s d e la b a n d e r a n a c i o n a l s u p r o -

)io y per.sonal i n t e r é s . I n v o c a n d o s i em-

ire el p a t r i o t i s m o , é s to s l o g r a n q u e l o s 

' ü b i c r n o s y la d i p l o m a c i a l es d é lo q u e 

es c o n v i e n e . F o r m a n g r u p o s co lon ia l e s 

i o t r o s , c u y o o b j e t o s i e m p r e se p r e s e n -

a c o m o s i n ó n i m o d e c o n v e n i e n c i a d e l a 

' a t r i a . E s t o s g r u p o s , c o m p u e s t o s d e a s u n -

• i s tas , p e r s i g u e n n e g o c i o s d e p r o v e c h o 

i n m e d i a t o . M a r r u e c o s , p a r a é s to s , s ignif i 

ca: A d u a n a s , e m p l e o s , m o n o p o l i o s , fabr i -

;ación y c o m e r c i o d e a r m a s y d e u n i í o r -

u e s ; s u m i n i s t r o s á las t r o p a s e x p e d i c i « -

a a r i a s , fletes y t r a n s p o r t e s r e l a c i o n a d o s 

con la e x p e d i c i ó n , e t c . P a r a é s to s es 

b u e n n e g o c i o a r m a r á M a r r u e c o s p a r a 

d e s a r m a r l o d e s p u é s . L a s d o s o p e r a c i o n e s 

les c o n v i e n e n ; p e r o , ¿ c o n v i e n e n á F r a n 

c ia? L o s a s u n t i s t a s di-sponeii d e la P r e n 

sa , d e la t r i b u n a y de m i l m e d i o s . P r e s e n 

tan l a s cosas d e t a l m o d o , q u e l o g r a n 

e x t r a v i a r lá o p i n i ó n y q u e é s t a ap l a i i da 

q u e se g a s t e m u c h í s i m o m á s p a r a q u e 

és tos g a n e n dosc i en to s ó t r e s c i e n t o s m i 

l lones ' con r i e sgos i m p r e v i s t o s y c o n e n a 

j enac ión d e l a s s i m p a t í a s e x t e r i o r e s . N o 

debenaos c o n f u n d i r á F r a n c i a c o n los 

q u e t o m a n s u n o m b r e . 

M a r r u e c o s t i e n e , e n v i r t u d de l A c t a 

de A l g e c i r a s , la i g u a l d a d c o m e r c i a l . N i n 

g u n a n a c i ó n h a d e r e n u n c i a r á es ta i g u a l 

d a d . I n g l a t e r r a m e n o s q u e n i n g u n a , p u e s 

to q u e se l a r e s e r v o e n el C o n v e n i o d e 

S d e A b r i l d e . 1904. M u c h a s d e l a s n a 

c iones q u e s u s c r i b i e r o a e l A c t a , c u a n d o 

m e n o s , e s t á n t a n b i e n p r e p a r a d a s p a r a 

e x p l o t a r i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l m e n t e á 

M a r r u e c o s , c o m o F r a n c i a . A F r a n c i a l e 

c o n v i e n e la ncni t ra l izac ión y la i n t e r n a c i o -

r .a l ización p o r l a s r a z o n e s e x p u e s t a s , y 

p e r q u é , c o m o lo h e m o s d i c h o en o t r o l u 

char, un Marruecos con puerta abierta,, 

con igualdad comercial y con un Sultán 

es nn 'Marruecos de intrigas y de iueviia-

bks gírmencs de discordia; un Marrue

cos pct!seroso é indigno del siglo XX. 

E L MARQUÉS DE CAMARASA 

CO TELEGRÁFICO 

Todas las cosas que se hacen ó se reliacen 
deben l levar n n a marca de pe rmanenc ia , 
deben obedecer á n n po r q u é serio. 

Y s i los pa r t ida r ios de la conjunción pre 
g u n t a m o s á s u s enemigos , á las señor i tas , 
á los ca tedrá t icos , á los abogados , á los ex
celent ís imos señores y á los escri tores i lus
t res q u e se comen el «que» en s u s escri-
tcsji s i les p r e g u n t a m o s í c n n a l m e n t e por 
qué -esc r iben : «Te agradeceré me digas» , cu 
l u g a r d e : «Te 'agradeceré que me d igas» , 
p robab lemente nos m i r a r á n u n poco a tóni 
tos , s in responder . 

— ^ ^ ' • ^ ^ ^ i ^ i ^ P ^ ' 

Parts II.—Del üaulois.—Tánger.—La 
A r t i l l e r í a d e la c o l u m n a B r u l a r d h a l e n i -

T ú , lector, no sonr ías desdeñosamente , n o « o q u e d i s p e r s a r aye r á c a n e n a z o s u n a 
te encojas de hombros , como s i te tuv ie ran h a r k a ^ d e b e n i h a s s e n y z e i n m u r s q u e iba 
s in cu idado es tas cues t iones . Manifestar lo á p r e d i c a r l a g u e r r a santa.—-Ffifero^ 
q u e se p iensa y s iente en l a forma m á s 
belia, c lara y jii.sta posible , 6 en cualquie
ra forma, es cuest ión a lgo vi ta l pa ra u n pa í s , 
para u n a nec ioual idád , p a r a el esp í r i tu de 
u n a l aza y a u n p a r a t í niitímo. No saber 
decir exae tan ieu te lo que se p iensa , lo que 
se s iento , lo que se desea , es él m a y o r íor-

El Knilra 11.—La c o l u m n a del c o r o n e l 
B r u l a r d s a l d r á m a ñ a n a p a r a Fez.—Fajara. 

A g r e s I o í E c s y c a s t i g o . 

'R'Ierada g.—Ayer p o r la m a ñ a n a se t u v o 
men tó . Eso no es v iv i r . ¿ N u n c a su f r i s t e !no t i c i a d e h a b e r s ido a se s inado ce rca d e 
por 110 saber pone r en u n a car ta todo lo 
que de un mcKio t u tu l t uoso y confuso p u g n a -
b a po r sa l i r d e t u cerebro ? 

T a u r i t u n c a n t i n e r o f r ancés . 
P o c o d e s p u é s se s u p o q u e u n goum en-

Por o t ra p a r t e , n a d a exi,ste que sea tan'-<^'i''K'^''« ^le v ig i l a r el M u l u y a , ce rca de l 
msigii i ficante que no merezca u n a aten c ien , v a d o d e G u e r c i t , h a b í a s ido t i r o t e a d o POj" | c h e r i y ' d ¿ " B e n Y U ^ r a i n . l l a m a d o S id i M o 

d a r t e s , fecompafiados p o r l a s e sco l t a s r e s 
p e c t i v a s . L o s r e g i m i e n t o s e n v i a r o n giía 
b a n d a s d e m ú s i c a p a r a a m e n i z a r el a c t o . 

L o s restam-ant,s d e N a d o r h a n h e c h o 
SIL agosto.. 

El cosafeate del l añes «» Mer»rd-a 
^ Melilln j¡.—Moros l l egados h o y d e o r i 

l las de l M u l u y a p a r a e f ec tua r c o m p r a s , 
t r a e n no t i c i a s de l s a n g r i e n t o c o m b a t e octi-
r r i d o en ql v a d o d e M c r a r d a , en el río 
M u l u y a , s i t u a d o á eo k i l ó m e t r o s a l S u d 
oes te d e T a u r i r t . D i c e n los i n d í g e n a s q u e 
el c o m b a t e t u v o l u g a r en la m a d r u g a d a 
de l d o m i n g o al l u n e s . C o m p o n í a n la h a r -
k a a t a c a n t e m á s d e l o . 0 0 0 m o r o s , d iv id i 
dos en d o s c o l u m n a s , u u a a l m a n d o de l 

fija. N a d a h a y , al parecer , m á s ins i -n i f i - ' u n g r u p o de j i n e t e s m a r r o q u í e s , q u e , al ! , " X ' I < ^ T> ."^1 ™ . , ' ' ^ ' " 
cante (,ue el mi.íterioso vuelo de u n pájaro c o n t e s t a r a l a t a q u e los goumiers y hace r -1 1 ̂ ^^. , ' \'^'^^ ^^ Caba l le r ía m a n d a d a p o r 
ó la m i l a g i c s a ape r tu ra de una ñor . . . ¡ V s t r e s b a l a s , se d i e r o n i3 la fin^a bnc;« ! L M ' ^ " ^ e^'^'^' faitigUO jefe a l serv ic io de 

Y a , lector sagaz , ó lectora mal ic iosa , li 
b r á s pciiotrndo cu ini intencióíi , que no es 
o t ra q u e la de hacer que leas s in host i l pre ju i 
cio es tas di.squi.siciones l ingü í s t i cas con que 
te obñequioré ó t e a m a r g a r é l a ex is tenc ia 
de t i empo en t i empo . 

'ADOJ.FO PUBIO 

3 E 3 : O : M : S : : S S 3 :E=:R.I3 

••—¿Y qué nos traes del Congreso algodonero? 
—A-igodón, D. José, algodón... 
—Bien podías haber traído también un pooo de árnioa. 

Barcelona 11.—Esta m a ñ a n a , á l a s diez- jr 
led ia , comenzó la v i s ta de la causa segui -

•~1ÍÍÍE! 

lOSA 

Oviedo 11.—vSc h a c o n s t i t u i d o la D i p u -

Tencri/é 10.--I-;! jcie del i ,nUido local h-x í f í " , P r o v i n c i a l , e l i g i endo p r e s i d e n t e á 
^articip.uIo al ^^1^,^^^!^ l!;':¡i:au^ d^ .^¿^^ff^^^^'^^l ?^Í^>^"1' ^ v i cep re s i -
par t ido . 1 ü c n t e a D. K a i u o n P r i e t o , c o n s e r v a d o r . 

Se anuncia l.T (!bui,';i,'.n de los alcaldes de i l ^ a c a a s s a c o s a U ' a M e i m b a S ; . 
Real orden, y se «¡ce que la p resen ta rá ta iu-! cv, n > i v-r , 
>)ién el gobernador . ^. o un. i u.i.i ^ ^^^,^^ Peler.sbufgo 1 1 . — H o y h a c o m c n -

l í o y ui) g r u p o b.a vuel to á asa l ta r la Re- ''-̂ '*̂ *̂̂ . ""^'^ ^^ "^^" T r i b u n a l de ] I m p e r i o 
flacción üe\ Tievipo. ¡ la v i s ta do la c a u s a s e g u i d a p o r c o r r u p -

Coutr ibuyc á i r r i ta r lo.í árjimcs los a r t ícu- ' t ' ión y a b u s o d e a u t o r i d a d c o n t r a el m a 
l o s / l e ciertos periódicos de I.as rabma.s. c o n - ' y o r g e n e r a l R e i m b a t , e x g o b e r n a d o r d e 
lonieiiUo frp.ses despiecui l ivas pa ra las mu- M o s c o u . 
jere.s tinerfeña;-;. 

E l p r ó x i m o d o m í n p i pe celchrurá en la 
Plaza de Toros un mir in dv p io ícs ta cor.lra 
el ¡)royecío do ;bvisión. 

Ha enibaivado pa :a Las rnlma,"; el geue-

B l Sr . Oíesto , que esperaba fel Sf. Mau
ra , no tó , a l p a r a r el t r en en que venía és te . 

sejo Sr . I ) . A n t o n i o Alaurn. 
Sor teados los ju rados y cons t i tu ido el Tr i 

b u n a l , - e m p e z ó la audiencia , s iendo "llamado 
á la ba r ra el procesado. 

l i s t e , á p r e g u n t a s del íisca! de l a acusa
ción, declaró que n o conocía al Sr . M a u r a 
luá.-i que por re t ra tos y q u e no t e n í a con t ra 
él n i n g ú n rescnt i íu icnto . 

Tampoco conocía a l S r . Ol ivcda , & qu i en 
h i r ió u n o do sus ditíX)aros. 

Exp l i có que al realizar el acto sólo t en ía 
el p ropós i to de l lamar la a tención sobre él 
para que lo de tuv ie ran , pues deseaba i r á la 
Cárcel p a r a poder curarse do u n a enferme
dad secreta que quer ía ocul ta r á su famil ia . 

—Quise , s í , d i spara r—di jo ;—pero n o con
t r a el vSr. Maura , 

Keconoció que l levaba u n a pis tola con ocho 
cápsu la s pues t a s y siete cápsu las m á s en el 
bols i l lo , añad iendo que era cos tumbre s u y a 
l l eva r l a s , pues solía i r a l campo á ent re te-
merse en d i spa ra r . 

T e r m i n a d a s las p r e g u n t a s del fiscal, fué 
in t e r rogado por el acusado pr ivado 1). J a i 
m e Araha l , con tes tando q u e la v í spera del 
a t en tado tuvo mía d i spu ta con un redac tor 

l es t r e s b a j a s , se d i e r o n á la fuga hac i a 
G u c r c i l . 

A i niiáujo t i e m p o .se e n t e r a b a c! se rv i 
cio d e i n í o r m a c i o n c o d e q u e los k a b i l c ñ o s 
;u i tores d e bis a g r e s i o n e s c o n t r a c-ste cara-
p í m i e n t o so l ían c e l e b r a r reunior jcs en las 
a l c a z a b a s d e G u e r c i l . 

E l g e n e r a l T o u t é e , cu v i s ta d e t o d o el lo, 
o r d e n ó sa l i e ra \ i na c o l u m n a , . íoi 'mada p o r 
í'wcrzas d e t o d a s las A r m a s , c o n ob je to d e 
c a s t i g a r á los c u l p a b l e s , b o m b a r d e a n d o 
al efecto el s i t io d o n d e se g u a r e c í a n . — 
t'abra^ 

U n a o p e r a e f o i i . 

París II.—Comunican del c a m p a m e n t o 
d e M o r a d a (ori l la d e r e c h a de l M u l u y a ) 
d e t a l l e s r e f e r e n t e s a l b o m b a r d e o d e l a s a l 
c a z a b a s d e G u e r c i l , q u e se r ea l i zó el día 
9 e n ía s i g u i e n t e fo rma : 

A l a m a n e c e r Uegaroi i f r e n t e á d i c h o 
p u n t o l a s t r o p a s e n c a r g a d a s d e Ta ope 
r a c i ó n . 

L a A r t i l l e r í a se d e t u v o á 2.500 m e t r o s 
d e l ob je t ivo , t o m a n d o en e l a c t o pos ic io 
n e s d e c o m b a t e , m i e n t r a s q u e la Caba l l e 
r í a se d e s p l e g ó p o r a m b o s l ados y l a I n 
f a n t e r í a o c u p ó u n a a l t u r a u n poco m á s 
a d e l a n t e , e n d i r ecc ión á G u e r c i l , f o r m a n 
d o d e es ta s u e r t e e l vé r t i ce d e u n t r i á n g u 
lo , e n cu3'a b a s e e s t a b a n e m p l a z a d o s a r 
t i l l e ros y j i n e t e s . 

I n m e d i a t a m e n t e a b r i e r o n fuego l o s ©bu
sos y a m e t r a l l a d o r a s . 

H e c h o s los p r i m e r o s disparos» se l e v a n 
t ó sob re l a s a l c a z a b a s u n a i n m e n s a n u b e 
d e p o l v o , q u e o c u l t ó á és tas p o r c o m p l e -
Í Q ; p e r o p r o n t o emi^ezaron á r a s g a r cf 
p o l v o r o s o n u b a r r ó n g r a n d e s l l a m a r a d a s . 
T r e i n t a m i n u t o s d e s p u é s d e i n i c i ado el 
c a ñ o n e o q u e d a b a n y a r e d u c i d a s á c e n i z a s 
t o d a s a q u e l l a s v i e j a s for t i f icaciones m o 
r i s c a s . 

D e s p u é s cíe áispar-orse a l g u n o s c a ñ o n a 
zos á g r a n d i s t a n c i a sob re el e n e m i g o se 
t o c ó á r e t i r a d a , e m p r e n d i e n d o la c o l u m 
n a el r e g r e s o á M o r a d a . 

P o r e s t a r t e r m i n a n t e m e n t e p ro l i ib ido 
a t r a v e s a r el M u l u y a , n o h a s ido pos ib le 
e n t e r a r s e de l a s ba j a s su f r idas p o r los m a 
r roqu íes .—iuübfn . 

C « E a v o y c s . 

Ceuta ir.—^Salieron d o s c o n v o y e s , cl 
u n o p a r a la pos i c ión A , e sco l t ado p o r 50 
s o l d a d o s i n d í g e n a s , y el o t ro p o r el c a m i 
n o d e la p l a j ' a á T e t u á i i , c u s t o d i a d o p o r 
25 h o m b r e s a l m a n d o d e u n s a r g e n t o . 

A l a s doce h a n e n t r a d o á c o n f e r e n c i a r 
c o n el j e fe d e l a s ecc ión i n d í g e n a , t e n i e n 
t e co rone l d e E s t a d o M a y o r , S r . P r i e g o , 
e l k a í d d e l a l í nea y o t r o s n o t a b l e s d e l a s 
k a b i l a s f r o n t e r i z a s . — F a b m . 

E s t a c i o s i r a d l o í e i e g r á f i c a . 

'Algeciras ji.—Hoy h a s ido e m b a r c a d a 
con d e s t i n o á C e u t a u n a e s t ac ión r a d i o -
te legrá f ica , p r o c e d e n t e d e M a d r i d , c u y o 
r a d i o de acc ión es d e 260 k i l ó m e t r o s . 

E n c a r g a d o s de eUa v a n u n p r i m e r t e 
n i e n t e , t r e s s a r g e n t o s y t r e s so ldados . 

D i c e n v ia je ros l l egados d e C e u t a q u e 

Sr . M a u r a y o t ras v a n a s pe r sonas , imp i 
d iendo al agresor s igu ie ra d i spa rando . 

Los tes t igos Sres . 0 1 i \ c d a y T i m ó n o com
parecen . 

D . E d u a r d o T a r r a s a , cap i tán del vapor Mi-
.ramar, manifes tó que los d isparos le dejaron 
sordo y q u e u n a de las ba las le agu je reó : h o y r e i n a t r a n q u i l i d a d , 
el sombrero . Anad io que el asrresor disna- „ 
raba detrás de él. ^ " ^ ¡ RECLÜTAMO& GENTE eaNTRA ESPAMA 

l i ona Marga r i t a M a u r a di jo q u e al oír! Cádi.:: i j . — L o s v ia je ros Iletrados á bo r -
el p r ime r d i spa ro , cogió por « n a mav.'^a.''A., I . , / I A->' n t -pauos A UOJ. 
al agresor , pero qiíe ésTe í^íL^uió d ispannnfo ! J ^ ^ ^ - ^°^^^« ^^^ , ^ ' ^ " - ? ^ / d i c e n q u e E l 

El d«/fiHsor.—¿Puede decir la tes t igo si en -''•'^"^^'^'^ r e c l u t a g e n t e c o n t r a E s p a ñ a ; p e r o 
vez de es ta r e n • e L v a g ó n , hubiera- es tado , 1 '̂'*^ ^^^ i ' ranceses l e h a n c o m p r a d o (?) • 
en e l . a n d é n el S r . Llaura , le hub ie ra he r ido ; A ñ a d e n q u e los k a b i l e ñ o s d e Á n g e r a , 
el p rocesado? ¡ce rca d e C e u t a , i n f luyen con o t r a s k a b i l a s 

L a í e s í í ^o .—Si , p u e s _ como a p u n t a b a , h u - i p a r a o p o n e r s e a l a v a n c e d e l o s e s p a ñ o l e s . 

n e " f n ? A ^ l ° n i ? ^ . ^ • ^ • •. • r ^^' , . J ^ - ^ " ^ n d e d i c h a k a b i l a c o n d e n a ciura-
s o í i ^ & V P I Z T t c ^ ^ ^ ^ fie ,Pa r t^^" m e n t e á los c r i s t i anos , 
social ista, D . Pablo Ig les ias , mani fes tando r>„'„ T r. ^ ^ ••, -, , 
que en el Congreso , qu ince d ías an tes del • ' : ' ' ° ^" '^ ^'^S^'^ s a n t ó n d a r á q u e h a 

wx ri'.-.siücute de la Tal venezolano Ca.-tro 
Rcpúl)bca.— l 'cbra. 

I.1OS á « | } e « 4 1 e B t « s « lo « o s s a e r c i ® . 
P a t r u l l a s . M á . s ralitei^. . 

Tcrj'-iijií i / . - - A n o í l i e se cc-k-bró u n mi t i n 
organizado por el CeiUro de depEiulieutes de 
toniercio pa ia protestar cositra el proyecto 
(le la divi.sií^i; de! f\rchipiélnt;o. A! K:;iir, los 
nsisícr.tcs fo;;¡iaro:i ur,á ir.aiiiíestacióij (¡na 
poi I ) t 1 1 1 iT t u . > i.i _ fl ^ ' ic l i l a 
p o h n 

I 1 1 c 111 tn 1 Tt^-u'' i poi 113 c'ílVs ¡"ira 
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LA GONJUNCIÓN "QUE" 

¿ Es t á bien escribir : «Suplico á n s t ed h a g a 
el favor...)), ó debe escr ibirse: «Suplico á 

a ten tado , recordó u n a s pa labras s u y a s pU' 
bl icadas en el periódico La Mañana y jus t i 
ficando es tas p a l a b r a s . 

L a acusación públ ica le hizo u n a p regun 
ta sobre la i n m u n i d a d pa r l amen ta r i a , pero 

El acusador privado.—¿Que op in iones po
l í t icas t iene el procesado? 

El procesado.—Soy radical . 
El acusador privado.—iHnhia. leído el pro

cesado el d iscurso p ronunc iado d ías an tes 
en el Congreso por cl d ipu tado social is ta don 
Pab lo Ig les ias? 

Negó luego Posa que fuera revolucionar io 
el h e r m a n o que t iene en P a r í s . 

— E s cierto—dijo—-que m e v is i tó P a b l o 
Ig les ias en la Cárcel al i r al ver 6 u n corre
l ig ionar io suyo , pero es inexac to m e diera 
dinero, 

us t ed que h a g a el favor» ? • - - j ' — " | ^^.^^ es to dio por t e rminado su in te r roga-
El problema es difícil y l as opiniones son ' *° ' '^^"1^ acusación p r ivada , comenzando ac to 

encont radas . Mient ras buen n ú m e r o de p e r - ' ^ ^ g u i d o el suyo el abogado de la defensa, 
• í iu í s , \ aun de p o i s o m s cu l tas , m i e n t n s es- ^ Es l ü i a u o Iglesias 
d i t o u s n o t i b l e s d e c u k n s e por la p n r i e í a " " « l i s CiCito que i l sei in te i io í , ado el 
^•^imtiLi, hrfj', bin cmbaifio, q u i a K s p e n n a - Procesado en ol Oob n n o civil poi el tefe 
ncvCD iMílos á la M C J T cos ' umbre de no ''•u'^erior de F o l i e n , t s t e lo p ,c . , i u to si al 
C( Ki'-t j lint-, una conjunción I querer i m t i r xl Si Mau^a ta i ' ibu n quer ía 

P e ' o c u n d o l i s 11 novaciones \ a n t n n ^ n - " " í - i i ^1 Rey > 
l i o tal in< l emen to que i r a e m z i i i con se- | El p.ocesa^o—'ii 

I . i l t n C'i un t i e r n o olvido aquello que se -^^ defensor —,T,s c o r t o que á e» i pre-
i n , i j \ a , c i a n d o las modT= t i n i u í a n y ¡,01 e- g'^'^ti contesto n e g a l n a m c n t e el ptorc '^ado? 
1 d i /nnse s m H menoi p io tcs* i por p a i t e -'-^ procesado—Sí, 

1 "11 , cl Lsp in tu u n po-^o l e f i c x n o n o d t b e A.1 t e r m i n a r el S i l o l e s i a s , l ep rodu io por 
__ L n P a l w í ^ i! (DepoW'io i 'a<; í i ,<o de C' r p 1 <. te que ta les m o d i s v tales l u n o v i - "̂ ^ cuen ta la an tes p io i e s t ada p i e g u u t a di-
la Wííí.aufl, redbido el ,¿, á la una de ía f iones t t a n I uenas , n i mucho menos q u e sean " g i d a á Posa por el acusadoi p r ivado , res-
mad?ligada) ~m Ayunta-n íen to d e e s u t í a - n t ces .un - , Debe, al cont rar io , p a i a i s e a P«<-to á s i hab ía leído el d i scurso p i o u u n -
ftacl se ríK<níji 36*8 tarde pa ia p i o t e s t u í pensa r u n momen to y p r e g u n t a r Siquiera s i «lado en el Congreso po r el hader sociabs-
ae lew agtaTÍQ9 ütfprldos á la Crriii C a n a n a | la lefoi-nia es ju s t a v conven ien te ; si n o se ía qu ince días an tes de o c u i i u la ag ies ióu 
por Teneri fe f fawa«iT al acuerdo de no 1 t ra ta de u n a , a u n q u e nueva , ma la cos tum- al Sr . M a u r a . 

de u n semanar io ca ta lan i s ta , s iendo conde-! ' í* &ta}ó la pres idencia 
nado en juicio de fallas po r este mot ivo á l Pablo Ig les ias dijo luego que no conocía 
seis días de ar res to . i al procesado pe r sona lmen te , pero s í de 

nombre y por referencias, en verdad , exce
lentes . (Rumores). 

l i s cierto que le v is i tó en la' Cárcel a l i r 
& ve r á u n corre l ig ionar io preso . E s t a vi-
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cer á los e s p a ñ o l e s , p u e s s i n d u d a , deb i 
d o á s u s p r e d i c a c i o n e s , los a n g e r i n o s e n 
c i e n d e n t o d a s l a s n o c h e s h o g u e r a s q u e 
a l a r m a n a l p a í s . 

I n s í s t e s e e n q u e l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s 
o c u p a r á n e n b r e v e la p l aza d e T e t u á n . 

liA Jaa*a de la Ibaiidera. 
Melilla ij.—Esta m a ñ a n a h a n j u r a d o 

l a b a n d e r a los q u i n t o s d e s t a c a d o s e n el 
t e r r i t o r i o d e N a d o r . A l a c t o se u n i e r o n 

si ta se la hizo en n o m b r e p rop io , hab lando l^^s r e c l u t a s d e l a s pos i c iones d e A f l a t e n , 
él de la s i tuac ión en que se ha l laba | S e b t , S a n J u a n d e l a s M i n a s , T a u i m a , 

D las esperanzas que ten ía respecto á ' Z e l u á i i y B u g u e n z i n . D e Mel i l la fue ron 
Ktado No hab la ron del a t en tado , n i l e ; l a s b a n d e r a s y e s t a n d a r t e s d e los r e g i -

con él de la s i tuac ión en que se ha l laba | S e b t , S a n J u a n d e l a s M i n a s , T a u i m a , 

su csti 
en t regó d inero a l g u n o el tes t igo al proce
sado. 

Manifestó a l t e r m i n a r el leader socialista 
que desconocía hub ie ra complo t a lguno con
t ra el Sr . M a u r a . 

Llamóse después al S r . L e r r o u x , pero n o 
compareció. , 

Se suspendió la v is ta á l as dos has t a l a s 
cua t ro y t r e in t a . 

in te r?«ni r « B ftg|i#£Ui, i s l * vmmi » Q 8e.4 e a i b r e , si la fla'mante' moda , pa'reciendc senci-
« s t u i t , ^ m(m^ ' J ü a , n o se iá « n a comjplicacionj s í , e » fia, mu 

f 1 procesado contes tó aega t ivameutg» 
Pasóse fitit(^ig^ A )» j^eta^ testi^ig^ 

Barcelona u.—La sesión de la t a rde de la 
vista de la causa contra Posa h a carecido 
de in terés . 

El acusador p r ivado ha modificado s u s 
conclusiones , no es t imando la premedi ta -
e ión . 

El edificio (le la -'Vudicncia se hal1ai)a ro
deado de polii í.i, que impedía al púl iüco 
apro.ximarse. A l a Uogada del coche celu-
l.ir, un í^mpo de lorroi ixis las aphuidió c:\-
hirosaüicnte . Dicho g r u p o , organizado en 
ifiauifest.ición, s i g u i ó ' p o r la Rouda de la-
Univers idad Sin cesar de ap laud i r . Los 
gua rd i a s d e S íg 'a r idad á cabado s imularon 
u n a carga , q u e bast<i pasa jlisolveí: á los 

m i e n t e s d e S a n F e r n a n d o , C e r i ñ o l a , M e 
l i l la , T a x d i r t y m i x t o d e A r t i l l e r í a , as is
t i e n d o t a m b i é n Ja b a n d e r a d é l a b r i g a d a 
d i s c i p l i n a r i a . 

D i r i g i é r o n s e e n a u t o n i ó v i l a l l u g a r d e 
la j u r a los g e n e r a l e s A l d a v e j ' L a r r e a , q u e 
r e v i s t a r o n las t r o p a s . 

E l ac to rev i s t ió g r a n ú a p o r t a n c i a p o r 
ser la p r i m e r a vez q u e los r e c l u t a s j u r a n 
l a b a n d e r a e n t e r r e n o c o n q u i s t a d o . 

L a s t r o p a s f o r m a r o n e n la e x p l a n a d a 
de l r e d u c t o de N a d o r , . d o n d e ce l eb ró la 
misa d e c a m p a ñ a u n v i ca r io c á s t r e n s e . 
I b a a l f r en te d e l a s m i s m a s el g e n e r a l 
D . S i lvcr io R o s . 

D e Mel i l la a c u d i e r o n g r a n n ú m e r o d e 
p a i s a n o s . C o n t a l o b j e t o , l;i C o m p a ñ í a d e 
m i n a s f rancesa h a b í a d i s p u e s t o t r e n e s es
pec i a l e s . 

T o m ó j u r a m e n t o á los r e c l u t a s e l t e 
n i e n t e c o r o n e l F ' e r r a n ú o , d e l r e g i m i e n t o 
(lo Me l i l l a . 

A l a s c i n c o y i n e d i a d e l a t a r d e c o -
taeMftrcn 4 . ^ g a i U» Jfeanderas ^, estan-limiwaBjí 

E l R o g h i . 
E l s á b a d o p o r l a t a r d e , cl cher i f c o m e n 

zó á hos t i i i za r el c a m p a m e n t o f r ancés , 
c o n t i n u a n d o el d o m i n g o h a s t a últiiuff 
h o r a . 

E l k a i d A z u s reif-tuitó el M u l u y a , v a 
d e á n d o l o con s u Caba l le r ía á 9 k i ló ine t ros 
de M e r a r d a . 

P e ñ e r e n los c i t ados m o r o s q u e al p r i n 
c ipio los f ranceses , al d iv isar Iti CabaUe-
n'a e n e m i g a , c r e y e r o n xjue se t r a t a b a dü 
r e fue rzos , p e r o cl ka id A z u s les a t acó co.ti 
cl m a y o r e n c a r n i z a i n i e u t o e n m e d i o dá 
g r a n voce r ío , r e t i r á n d o s e las fuerzas fríui-
cesas á 10 k i l ó m e t r o s al E s t e d e M e r a r d a ; 

A s e g u r a n q u e va r ios jefes de l go'um 
q u e a c o m p a ñ a b a n S las t r o p a s f rañcesaa 
p e r e c i e r o n en el c o m b a t e . 

O t r a s r e fe renc ia s d e m o r o s a s e g u r a n 
q u e h a n vi.slo q u e el río M u l u y a arracstraba 
Duc^e c a d á v e r e s d e c r i s t i anos , ves t idos coa 
p a n t a l ó n b l a n c o y c h a q u e t a anuí , cre j 'én-
dose q u e p e r t e n e c e n á la L e g i ó n e x t r a u ' 
j e r a , 

A g r e g a n q u e los a t a c a n t e s cog ie ro t l 
m u l o s d e los B e n i h a s s e n y t a m b i é n al« 
g u u o s fusi les . 

L a s k a b i l a s atfscadas e r a a l a s d e R i a t a , 
E r a n c s , vSul y B e n i - U r a i n . D i s t i n g u i ó s e 
e n el c o m b a t e l a k a b i l a d e R i a t a , mandat-
d a p o r el k a í d A z u s . 

N o h a y m á s de ta l l e s . 

P a s c o m i l i t a r . 
Nador í / . — H a m a r c h a d o al soco E ! 

A r b a en p a s e o m i l i t a r u n b a t a l l ó n del re* 
g i m i e n t o d e íiTelilla con a m e t r a l l a d o r a s . 

T a m b i é n m a r c h ó á Z e l u á n el b a t a l t ó s 
d e c a z a d o r e s d e T a r i f a con a m e t r a l l a d o -

Cada c o l u m n a l leva u n e s c u a d r ó n del re^ 
g i m i c n t o d e Caba l l e r í a de T a x d i r t . 

D e la p laza s a l d r á ¡ n a ñ a n a p a r a N a d o í 
u n ba t a l l ón d e l r e g i m i e n t o d e A í r l e a v 
o t r o de l d e Ce r iño l a cou u n a b a t e r í a cíe" 
A r t i l l e r í a d e mont;¡f ia. 

R e i n a tran<iuil¡dad en t oda la c o m a r c a , 

Ceuta j j . — l l : m r e g r e s a d o s in noved-ad-
los c o n v o y e s q u c m a r c i i a r o n á las posicio^ 
u e s . 

E l g e n e r a l A l f a u c o n t i n ú a t r a b a j a n d o 
s m cesar p o r e s t ab lece r la po l ic ía d e a c u e i \ 
d o c o n los m o r o s vec inos , a u n q u e .éstos 
t i e n e n el t e m o r d e ser a t a c a d o s p o r los 
de l i n t e r i o r . E l g o b e r n a d o r mil i ta i : l e s 
h a r e i t e r a d o s u .o i rec imiento d e de fender 
le s . 

V a r i o s h a b i t a n t e s de l Kuf f s se h a n p r e 
s e n t a d o á l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s d e l a 
p l a z a , p a r a p e d i r l a s cl e s t ab l ec imien to d e 
la pol ic ía en las c e r c a n í a s d e su p o b l a d o . 
E l g e n e r a l A l f a u p r o c u r a a r m o n i z a r los 
i n t e r e s e s d e las k a b i l a s e n t r e sí y q u e 
r e i n e t r a n q u i l i d a d . 

N u e v a m e n t e h a n f o n d e a d o el Po'nce de 
León y el Marqués de la Victoria. 

VAMOS A TETUAH 
Teluán TI.—Continúa la e>;pcct;ur:óit 

a ce r ca d e los f u t u r o s movrini_;utos d e l a s 
t r o p a s ' e s p a ñ o l a s . 

E l ba j á d e esta- c i u d a d c o n t i n ú a m a n 
t e n i e n d o ac t iva c o r r e s p o n d e n c i a con las 
k a b i l a s v e c i n a s . 

H a n l l egado n u m e r o s o s c o r r e s n o ú s a l e s 
e x t r j n i e r o s en e spe ra d e acontccÍTUientós. 

H o y s e r e ú n e n los k a b i l c ñ o s d e A n g e r a 
p a r a d i s cu t i r el m e d i o d e p r o t e s t a r contra ' 
cl e s t a b l e c i m i e n t o d e la pol ic ía e s p a ñ o l a . 

L o s m o r o s se m u e s t r a n a p e n a d o s p o r 
l a s no t i c i a s q u e se r e c i b e n r e l a t i v a s á l a 
o c u p a c i ó n d e Sa l e y D e b d ú p o r los í r a n c c -
les o c u p e n T e t u á n si se ev i t a a.sí la in to r -
ses y h a s t a d e s e a n m u c h o s q u e los e s p a ñ o l 
v e n c i ó n d e los f r anceses . 

A t r i b u y e s e á m ó v i l e s p a r t i c u l a r e s l a 
c a m p a ñ a q u e p a r t e d e la P r e n s a i n g l e s a 
v i e n e h a c i e n d o ace rca d e T e t u á n . R e l a 
c iónase es to con la Union des mines ma-
rrocaines. 

L a m é n t a s e la fa l ta d e p e r s o n a l d e Te< 
léisrafos, q u e h a c e q u e el se rv ic io s e e x 
p ida c o u g r a n r e t r a s o . 

* • ' ' - « • 

N. de la K . — E l p r e c e d e n t e te legrarn i , 
d e T e t i t á n c o n s t a b a d e 168 p a l a b r a s , 11c 
h a b i e n d o l l e g a d o á n u e s t r o , p o d e r m á ? 
q u e 105,; • 

M^eia Fes . 
Tánger js.—^Segitn c o m u n i c a n d e E? 

K n i t r a cou fecha d e a y e r , la c o l u m n a 
B r u l a r d h a sa l ido es ta m a ñ a n a con direc* 
c ióu á F e z . 

E l C S w M e r s i o m g l é s . 

Londres 11.—Mr. E d w a r d G r e y h a de^ 
c l a r ado en la C á m a r a de los G o m u n e s q u a 
el G o b i e r n o e s t á p e r f e c t a m e n t e al co r r i en 
te d e los a b u s o s d e l G o b i e r n o m a r r o q u í , 
c u y a s i t uac ión t r a t ó s i e m p i e de rr-uiediar . 
S i g u e dici ' .;ndo el m i n i s t r e q u e n o se t r a -
ta en m a n e t a a í g u n a de u u a i i i to ryenc ión 
e u r o p e a , sa lvo e n el caso de ev i t a r att^iji 
30.1, y q u e t e d a s l a s m e d i d a s Que pfueda 
t o m a r el G o b i e r n o ing lés se a jus ta i -áa a) 
Coove i i i o f r anco- ing lé s de 1904, ©ÍB ejes 
c u c i ó n d9. i ^ s p b U g a e i c n e s q»«t «I tsisxa^, 



ternes 12 áe Mayo 19Í i EL. D E B A T E Año íí."«Níiffl. 22a 
^"-. •^fm:. 

Ps Harta á Haría Luisa, 

Se ocupó t ambién de la marelia de los de
ba tes pa r lamenta r ios , precisando la ac t i tud 
de las izquierdas y de l a ' in inor ía ' conser
vadora cou ocasión d e los proj 'ectos presen
tados por el Gobierno. Según dijo el p i e -
s ideu te del Consejo, á los republ icanos no les 
complace n i el de consumos a i el de Asocia
ciones, prefiriendo s in duda el statii quo; y 
los conservadores , en lo que afecta á consu
mos , más qjtie iu t raus igenc ia s ienten Isatia 
é! desprecio. 

E n cambio, el servicio obl igator io no pre-
sewta g randes dificultades, como se lia po
dido observar por la forma en que se va 
l levando la discusión, 

. , , , , , . _ , , ' S i en eí Pa r l amen to no Ijay bas t an te ra-
, Mí auonaa Marfa Tnusa: Es m^ eomnn «iti» ioi-_<liio el Sr . Cana le j a s - -pa ra los proyec-
fee »t,aici-es (y tembien entre los hombros) el eon- ^^^^ nosotros no desmayaremos en el cun^-
«ttMií !a instrmtaóií ecn la ediwaeión, por lo qu« p í imiea to del deber y en procura r l levat 
témíi iba. ü-ecuencw tuando nos recomicnil.an <S | t é rmino nues t r a s convicciones. E t i cuan to 
íitogiaa a alguien: «Kí persona muy bien ediiefia»; 4 jj^ ausencia de la mayor ía , es l amenta -
poBoe vai-103 idioMas, twa admirablemente el pie- j j jg . p^j.^ tampoco concurren las oposicio-
om, y otiag hmes por d ettilo. Es (aerío que ¡a eüa- j,gg- jy^^^ adver t i r que no es esto t in s imu-
«ftoiSa y i» mstrueeión MÍ airailian muíiiement»,' i^^^.^ ^^ Cortes , s ino u n propósi to delibera-
ir m ¡jocaa -Teces se instruye .educando y ?« edne» ¿ ^ ¿gj Gobierno de pernoanecer en el las el 
«ttBÍ»-«,(.'ainlo; pero io es también Quê  eomo qniera mayor t i empo posible", s in m á s vacación po r 
fllift POMi dos eos*« di«!liiiia3, se oírezesn eeparadís, ahora que la que imponga el est ío. La mayo-
«r íla^* IR tendencia de nuoiJira époea & dar la píe- • rfa conc'tirrirá cuando ""tenga necesidad de 
/s^iLMtiá aquello ano es~do más lucimiento, qn» votar , y s i - a s i no lo hiciera, ya sab íamos 
hcáU íjiás, de allí qne sea majwr el número de los lo que esto significaba, pues estoy dispues-
íjtiQíie ijwfruTMi (¡ne el «le los quo so educan. Todos to á fracasar coa m i p rog rama ó á sacarlo 
los di II8 lo éstams» ^ien'Jo'. 

Bi iufves paaaáo, si» n va&s lejos, -se «ae ©ííeoiá 
'*»oá+tióá de coíroborar esto asiátü. 

adelante . 
^Dija t ambién el Sr . Canalejas qu-e hab ía 

firmado el Rey dos decretos, au tor izando 
Es la cas» de Olai-ita 'Prado, por lo mimeroso do uno al min is t ro de Hac ienda pa ra presei i tar 

sttS relaciones, uaa «alci-ia cfue eíreco ó loe que, co-1 §, las Cortes un proyecto de ley refonnan-
m» yo, tienen rm espíriiD 1111 tanlo observador, es-| ¿ o lo legis lado sobre la contr ibución terri ' 
tiidiy de caKkcteiMj 6, .1} laeims, de BUS rasjíps mes. tor ia l , y otro al de Gracia y Jus t ic ia para 
saüetite»... Pero eutrcmos de Heno en el ammto. ' p resen ta r u n pro5''ecto de ley reformando la 

Ouiíud» llegué al donueiíio tte Clara ya oneo'ntv* ley de 1904 en lo que afecta á procedimien-
flH Hn gobincte & )ma tte mis eHfiadas, Carmen Vi]« to y garan t í a de los acreedores en los t á sos 
Wo ítt Que otro día Se haWasé)) y A las vecinafi ¿A 
•práiK'i' pioo, las ««ík'i'iteB áe ©ctiérrea, i, quienes 
«imbiéa conocía. 

Apenas entablada ia «onversaeión sonó el iiBibí» 
y, pfc-TO ol anuneio, aparccieroB la señora, y sefio-
rite-de Moscoso, eoiB »na nena-como de siete á ocho 
«Bos, una de estas mnfloquitas, de Madrid, delgadi-
few y palidiichas, paro ÍÍOC ne se asustan de la gen
te. Dcspuéa d« reeibir las caricias de todas, la tía 
(por lo regular, alaban más y ednean peor á los ni-
60R !(» tíos que los mismos padres), dirigiéndose é, 
to8afl MI general, dajc: «Esta niña es un estuchito; 
«»nt* }' baila prinMwosamente.» «Sí, sí, es muy 
liUífi—('Seguraron l"s do Gutiérrez;—SBbe el vals d» 

de quiebra de las Compañías ferroviarias 
E l min i s t ro de Gríicia y Jus t ic ia iníonnft 

al Rey de los t rabajos pa ra el t ras lado del 
Penal de Ceuta á San F e r n a n d o . Se con
cederá u n indu l to á los sexagenar ios y 
aquellos penados á los que falte escaso t iem
po pa ra la ext inción to ta l de la pena y ha
y a n observado buena conducta . 

E n Jun io es tará probablemente u l t imado 
el t ras ladó de los penados, 

+ 
Después del Consejo se firmaron, en t re 

otros, los s iguientes decretos: 
De Hacienda.—Concediendo t in crédito de 

«Ef conde de Luxemburgo» y baila sevillanas que! pesetas 500.000 pa ra la ext inc ión de la lañ' 
03 naa maravilla. Es cncantaíiorai» «¡Ah!, pues, gosta . , , • 
adora-dijo la tlft--ha aprendido «ná canción pro- —ídem var ios impor t an t e s 268.720 pesetas 
<!Íí)»«,.poro may difícil; «La ijeeadoia». Es una can- 'para ejercicios cerrados de Ins t rucción pú-
cióii Místico-burlesca y cémico-trágica...» El título blica. 
y ,̂ fl nuil a larga y antagónica adi'jtivación produjo; —ídem otro de 1.177.286 pese tas p a r a les 
ea Cliwa y en mi «n efecto deplorable. Acto segui-J m.inisterios de la Guer ra , Mar ina , Goberna-

- do, obedeciendo á la eofáumbro que tengo de cou-:ción, Hacienda é Ins t rucc ión públ ica , 
versav con los niños, pregunWi á la .pequeñuola: «Di, I —Autor izando al min i s t ro p a r a prese 'ntar 
ííona, ¿cómo te llanias?» «Rosarito Mcscoso—me j á las Cortés u n proyecto sobre la cont r ibu-
íeepoiidió;—pero como quiera que la cuñada do Cla-'ción u rbana , que se rebaja iin 1 /3 .bor 100, 
» estaba un poco distante: «¿Oómo?—le intcrro-i quedando los t ipos ex is ten tes en 17 y, 18 
«ó tarahién,—é. lo que la chiquilla, poniéudoso muy; por lOO, según las secciones que hoy paga-
Bnmraada y con un tomllo iracundo: «Ya sabes— ban 17 y medio j 18 y medio p o r 100., 
le düti—que te lo he dicho ya otro día. No me gusta 
topetar.» Un rel&mpago do indignación brilló en 
Jos ojos de la señora tan gresoramente avérgonza-
áfk, sin que la mam& y Li tía, {que, sin duda, les pa-j m á s del 17 por 100. 
«Ció ia salida natnralísima) le lucieran á la cria-| De Guerra. — Concediendo el m a n d o del 
fura la más leTe reeonTCiieión. Entonces una de las batal lón de cazadores de M a d r i d á D . P ío 

—-Autorizando la presentación de otro pro
yecto sobre la contr ibución rús t ica y pecua
ria, cuya p r imera sección n o , podrá pagar 

ARTES. DEL DIBUJO 

Mfmmm llilvl liiil'iilMlíl 

ai y m iii*i'i/%Ttiai 
( D B MÜKSTRO E N V I A D O I Í S P E C Í A L ) 

TERGERA JORNADA 
Díficil es , t r a s ' de ' la* g rand iosa y severa 

impres ión que e n ' m i esp í r i tu dejó la anter ior 
v is i ta , l legue á ver toda» l a s heimoí»uras que 
los o t ros escul tores h a y a n ver t ido en s u s 
ob r a s , y , n a t u r a l m e n t e , por comparación, veo 
m á s ios defectos q u e enc ier ran , decayendo 
m u y m u c h o del cr i ter io q u e de alguno» te
n ía formado. 

Todas estas consideraciones ss m e ocurr ie
ron al con templar las obras de los he rmanos 
Oslé , los cuales , s i n haber ven ido á es te Cei -
t amen con menos empu je que á todos los 
otros q u e concurr ieron, n o logran , s i a embar
go , todo el éx i to q u e en ellos h a n obten ido . 
Na tu ra l resu l tado de u n a Comparación que , 
in mente, no» hacemos todos los v i s i t an tes . 

No se puede achacar esta falta á la maln 
cfelócacióa de las obras , pues , en v i r tud de 
no sé qué derecho, concedióselcs u n a esplén
d ida sa la , que cont ras ta con aquel la peque
nez y mezqu indad que a d o n i * la que se coa-
cedió á Ciará. 

E s la obra de los Oslé m u y n u t r i d a , y por 
lo genera l , de g r a n t a m a ñ o , y a u n q u e bella, 
no veo en ella el menor ade lan to , s ino , al con
t ra r io , u n es tancamien to , como si ya hubie^ 
sen l legado al m á x i m o de s u poder de ex
presión y de técnica. Muckas de las c^bras 
expues ta s las conocía ya , y las obras son n o ' 
m á s que u n a cont inuación de las anter iore». I 
S in embargo , debo a labar , p o r q u e s e lo me-j 
rece, la t i tu lada aCampeón», p u e s á pe sa r ' 
de que en la colocación de l a figura y h a s t a ! 
en el inodus facíendi (factura) recuerda el I 
íDescargador» , d e ' Metinier , es g rand iosa y I 
s o l e m n e ; t iene en sí a lgo d.e los g ladiadores 
r o m a n o s ; l leno de serenidad y placidez, es 
el luchador moderno , flor renacida á t r avés 
de los siglos d é , aquel la civilÍEación, re ina 
y señora de la H u m a n i d a d . 

Bas tan te mejor , s egún m i cr i ter io, se nos 
presen ta Gárgal lo , el "cual; demues t ra en su ; 
obra, por lo menos^ u n deseo de ver ismo, de i 
afán de regeneración, buscando en las fuen-i 
tes clásicas la base de s u s escu l tu ras . E n s u 
obra h a y el deseo d e impres ionar a lgo m á s . 
que superf icialmente y de profundizar . S igue 
la escuela del neoclasicismo, con todas las 
inqu ie tudes , s in embargo de las -obras del 
a r te moderno . Con lodo lo cual se hace me
recedor d e todo encomio, elogio y recom
pensa . 

León Sola, en la sala de escul turas , y no 
en el hallj como Gárgal lo , t iene t ambién u n a 
bella obra, m á s d i g n a de alabanza a u e las 

ACTUALIDAD PALPITANTE 

Ao Qati&evñz, cogiendo, á. la niña y acariciándola, 
lo pidió que cautíise algo, y Ja mamá., en taiito que 
ayadaba á Rosarito á despojarse del abrigo, decía 
con acento de COUTÍCCÍÓD: «Sí, SÍ, todo lo que us
tedes quieran. Este niña os U ?) muy complaciente. 

Después, acompañada al piano por mi tía, con una 
vocccita dulce y afinada, cantó la pequoBuela el tan 
leo vals de «El conde de Luxemhurgo», y tras él un 

Xópez Pozas . 

FIESTAS DÉ Sm^IDROMfttDMe 
lyá Compañía del Mediodía h a publ icado 

y a el servicio con billetes de ida y vue l ta , 
tango cuyo títiilo me «ailo poi' no despertar impúdi- á precios económicos, establecido p a r a l as 
flos .pensamieati», Î a nena, por el gesto y por el; fiestas de Mayó en Madr id . 
«nodo de acentuar las frases de doble intención, pa- j E n las pr inc ipa les estaciones de sus l íneas 
tecía, no un acgtílito, sino ía mfej. descoca-da de las de Levan te , E x t r e m a d u r a , Zaragoza, Ariza , 
cupletistas, En tanto, sn madre y sn tía, muy go-, Cata luña , y en las combinadas de la Rio ja , 
«osas, cambiaban miradas de inteligencia con las; Nava r ra , Aragón , Valencia , Soria , Lofcá y 
presentes, menos eon Glara y conmigo, que está-1 Baza, se expende rán estos bil letes desde 
bftfflos con la YÍsta fija en nn punt-ó da<h), por no ayer a l 14 del ac tua l , s i tv iendó p a r a el ér-
*»tc»wzar con nuestro aBcntímiento aquella «habí-' greso desde el 15 al 25, 26 y 37 del corr iente , 
iidad» de 1» niña, y sólo las mirábamos á hurtadi- según las l íneas de donde procedan los via-
lla». yo, que soníía gran repugnancia al oir d e l a - . j e r o s . 

. fcios inocentes toles indeeoncias, estaba deseando! E n , l as pr inc ipa les estaciones de sus lí-
jwr momentoa que terminase; mas á las otras BO de-' neas de Alcázar, Ciudad Real y Andalue ia , 
iíft sucederles ío iBÍ*:rao, pues además de aplaudir, y en las combinadas de Cádiz,-Málaga y Gra-

~ y besuquear á la chiquilla 4 la tei-minatíión, pidieron nada , se expenderán estos bil letes los días 
qiio lo repitiese, á lo cual se opu,so Clara diciendo 13 al 18 del corr iente , s i rv iendo pa ra regre-

- «iire debía estar aiuy fatigada y podría hacerle dafiai s a r desde el 15 al 25 y 26 de l presen te m e s , 
«Pero, ¿cómo se arreglan ustedes para que Boss-i Según procedencias . i» ' 

»«& aprenda tan á fa perfeoción las piezas?—les pra-| Los por tadores de estos b i l le tes disfruta-
ijeaeiló una do las do Outiéirez á las intoresodas.j r á n la franquicia de 15 k i log ramos de equi -
• i^ies ya verá uBtcA—contestó la Beñorita de Mos-! paje, . , .̂  _ 
«*>;--y8 se las enseño primero, y después, para que E n los carteles fijados en las- estaciones y 
"^'peirícccione, 1» Heyamos & lo» tcativs y le htíee- despachos cent ra les pueden yerse todo los de-
mm QUO se fije OB la acción ^' acentuación de las talles, del servicio, que. por s u m u c h a ex ten-
á&iaicas...» ¥0, que ya estaba Indignada, al oir la s ión no inser tamos , 
«asiosición de aquel corrompedor método pedagó-
Brico, los dije con maleada intención: «Supongo qu« - ^ - . ^ 
esta niña sabi-á admirablemente el Catecismo y la^ Nor te , en*combinación con las de Madr id á 
tlisiioria Sagradas, & lo (¡¡«6 la madre, muy tnrba-; Zarag-oza y á Al icante , Medina del Campo 
d&, tae contestó: «So; noa ha dicho el médico qne á Sa lamanca , Sa lamanca á la frontera de 
BOmo es tan preeoK, no la apuremos.» «¡ Es íB« son P o r t u g a l y Medina á Zamora , expende rá 
««igaaífcuras tan soncillas y á la vez tan necesarias h has t a el 14 del ac tua l , como todos los a ñ o s , 
in*i.-5i;í. Entonec-J ia lía, para disimulor, afiadió «on pa ra la romer ía de San Is idro , en esta cor te , 
viveza; «Si. sabe ei Padre Nuestro en francés; ya bil letes de ida y vuel ta á precios reducidos , 
despuís lo rcf-itarA; píüo ant̂ H MU á cantar ila, po- desde las estaciones m á s impor t an te s de su 
•cnílora», y. & p<Mav do las protestas do tSara, que red. 
iisctnií-.ba q;w H cliiquillai debía estar fatigada, to-\ Es tos bil letes se rán valederos pa ra regre-
tlftvía tía y Bobrinita so dirigieron al piano, y el; s a r del 15 al 25 del corr iente . 
«Do jnofundis», esc tanto gravo que pnM)«« «oai-1 Pa ra precios y demás detalléis, véan.<e los 
|>uet>lo de fioIlcAiB y lamentos, dojó oir sus qwjnm- carteles que h a n sido fijados al publ ico en 
fcrosas not.-,s. Tras cnto, ía chiquilla, eoim hubiera: l a s estaciones y despachos ¡.-éntrales. 
jiodido liacoikj «na lamoaa actrig, cmpcuó 1» ean- i ,, iimiiiimi 1 » » iiiiwnhMnimiiin 1 
«i^n, una canción imiita, de sahür volteriano, en ta! 
qus sri haeo burla- de la msior de las oraciones, dol 
l*adro Núes*!-»... Por fortuna, la ñifla, qi.'e, cf(íc*i-
yatuent.e debió estar cansada, no h qniso cocelni?, 
ron el cons-iguicnt^ disgusto jsor parte do su maniá 
V lia. 'as quo, sin ombafgo, íccibiemn pKi.ct'.mcs de 
la§ -da Outiórcp» y Vila, 4uo pioüecÍAn & i» enatn-
tlk, por su «tñllante cdueaoióQs, gî ai»?»» éxites en 
«oo¡ed«<l. 
. Ociando áb to pkdaü 5 ítien }nicio ICB tonfenta-

Vios, ao d«jpi^ á« t( ta CDiraüablo 
MAE-TA. 

L a Compañía de los Caminos de Hie r ro del 

O A.aE?.a? A . O - s i ^ ^ 

l Din EH El ül lII l lEi lI 
lia, enestlon d« los consasnos. 

« I q u l l e r a , de ia- ^ ^ ^ ^ n?r ' '* '^ ' ' 
po ranua l l . q u l H - . i * ° „ ' ^ ^ .^¿"l « n o t a s . 

4ad8i. - nata». "1""®*=*-^ *"'• P e a a t a s . 

vez visteis obras s u y a s ; de Sola ea m u y ra
ro que l as hayá i s v is to ; por ello debe ser m u y 
d is t in ta m i crí t ica. Al hab la ros de él debía 
deciros, no^ sólo lo que en su obra h a y a %-isto, 
s ino t amb ién lo que p u d e de scub i í r ; pero 
no es necesario, pues m e bas ta decir lo que 
h a hecho p a r a que m i cr í t ica lo sea de elogio, 
y en verdad os digo q u e s i én t eme regocija
do en poder dedicar m i p l u m a al d i t i r ambo 
sent ido , verdad, y a que , por malquereres de 
la vida, vióse m á s d e ' u n a vez dedicada 'á 
m u y dis t in tos oflcios. 

León Sola e x p o n e u n a escu l tu ra ' t i tu lada 
«El alba», y en ella vemos el desper ta r de la 
vida, en que n u e s t r o esp í r i tu , dormido en 
el bello sueño inconsciente de la adolescen
cia, pasa á la época de consciencia, en q u e 
la p r imavera florece, l lenándola d e gaj 'os co
lores , can tado el h i m n o glor ioso y seductoi 
de la v ida , -de esta .vida he rmosa q u e nos ha
ce a m a r y sen t i r , esta v ida q u e nos hace sa
borear las bellezas de l a Na tura leza y nos 
llena de goces a l con templa r l es ojos ens-:>-
ñadores S e la muje r que adoramos . 

_ Den t ro de' « n a g r a n s impl ic idad de l ineas , 
s in rebu.scamiento de técnicaa exót icas y s in 
a m o n t o n a m i e n t o de detal les (fuerte en que 
se encast i l lan los venc idos) , expresa todo 
lo an te r io rmen te descr i to es te joven escul tor . 
¿ N o creéis como 5-0 que quien t a l hizo es 
d igno de todo encomio y e logio? 

E l t i empo se encargará da asesorar m i aser
t o de q u e vSolá''lia d e figurar como u n o d e 
nues t ros mejores escultores. 

Garci-González expone su obra , adqu i r ida 
por el E s t a d o en la ú l t ima Expos ic ión Nacio
na l , «El dolor universa l» , y n a d a nuevo pue
do decir de lo que entonces di je , y es que , s i 
bien es ésta u n a buena obra , creo y o q u e de
bemos esperar m u c h o máá de s u au to r . 

TOMAS GUTIÉRREZ LARRAYA 
Barcelona, ¡-¡-igii. 

•a'íaaiflWüKisa>-«-0-« -^BBSBaasafsam 

tai^M nÁuvA 

Bühao II.—Ha descargado sobre i?-ata 
población u n a ' t romba de a g u a , acompaña
da de pedr isco, que i n u n d ó los bar r ios ex
t r emos . ,., - . 

La ga le rna que se ha desencadonado lia 
impedido la sal ida de los vapores que se 
d i spon ían á hacerse á la m a r . 

Se hau ido á- p i q u e t res gabar ras .—Fahra . 

Caflügcna ti.—La presencia de fuerzas de 
sjoUcía í ren íe á Lci Tierra n o impid ió que u n ; Í.25I ái.Úíi 
j í rupo íle advcTíJarioS del periódico, que , como ó.Tél en adt 
jse sabe , v iene sos teniendo enérgica campa-
fifi contra la política real izada por las E m -
(prcsris bancar ias , asa l ta ra la impren ta del 
iui.iiuo, aprovechando la ocasión de que en 
ieíta ".o había niii; ;ún operar io . 
( Al ¡logar el ¡:if(?rente de la impren ta , le 
iSüipiílieron el paso los inani /es tan tes , y como 
¡ intentaba penetv.'ir S viva fuerza, le agre-
'dieron. 
'• A.v'isñdo el Jti . ígado del incidente , oi-aeró 
'á h; C.nardia civil fuera ;\ couser\-ar el or-
,'deu y á gurcnii&tr el t rabajo de lo s ' ca j i s -
)las. 
•' Los par t idar ios de La Tierra o rganizaron 
íjina cont raproíés ta , yendo á manifes tarse 
t r e n t e al periódico E í Eco; ocurr ieron a lgu-
í ias colisiones, du ran t e las cuales sonaron al-
jg-tin que Otro d isparo . 

,: Se pract icaron var ias detenciones. 
r Los án imos s iguen m u y exci tados , t emién-
ÍSosc nuevos desórdenes . 

El juez i n s t ruye sumario .—Fahra. 

•EJIÑ: •S'A.Ji.A.GXO 

EL REY 
'Ayer se ha ,celebrado en Palacio, bajo la 

j^res ideucia del Re5', el anunc iado Consejo 
fie n i in is t ros , que fué de bas t an te duración. 

S e g ú n las referencias que del mi smo dló 
• il Sr . Canale jas , en s u d iscurso an te di 

Monarca hab ló minuc iosamente de los asun-
os ele Marmecos y de las conferencias cele
r a d a s coa l o s represen tan tes de las "poten-

1S.627.08S £ s a t . 
6.318.12S 
9.661.450 
8.0S6.050 
6.660.175 
8.88S.SSS 
3.392.6S0 
S.lSB.SéU 
9.334.S28 
{t.7't4.i525 
4.809.100 

16..'ití3.750 

93.015.053 

6 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
Í2 
13 
11 
15 

» 
Sí 3.671 
573.637 
553.923 
532.su 
617.372 
339.265 
900.718 

1.120.119 
748.783 
073.274 

2.45.Í.5G3 

8.944.093 

Ha«.300pt«. 87.377 
331 ¿ 5 0 9 . . . 1ÍÍ.98S 
B61'á750... 15 630 
751 á 1.000.. 9.364 
1.001 á 1.200. 8.091 
1.251 á J.áOO. 4.906 
1.501 á 1.758. 2.064 
1.751 á 2.250. 4.178 
2,2S1 á 3.550. 8.461 
3.231 á4.ídD0. 1.843 

1.044 
1.364 

A deducir: 
Por 10B,i)e3 destinados n] eomerc,!o ó fn-

dustriii w-partidas fallia^'.s: oí'^.5por 130 
dol profei'.eto total 2.236.173 

PEODI70TO lAiTJlDO 6.70,S.520 

Ass ipEJ .ac ioHa d © ri-3«s®?3. 
Ütili'''-ando u n a concosjón del Canal de 

ls:ibel I I , se procederá á la ai)crtura de al
g u n a s l laves en el Retiro, i)ara a u m e n t a r el 
caudal de a g u a del P a r q u e de Madr id . 

E s t a medida h a de facili tar much í s imo las 
reformas proyec tadas en eh Pa rque , p a r a las 
cuales es necesar ia l a ampl iac ión de r iegos . 

H A M P O l í E E i A A E , € A I . I M x 4 . 

lS.®TÍsiosa d© exp®«l i©sit©® «le 
« | i i l i i t a s . 

Por la Alcaldía presidencia se ha publ i 
cado u n bando , anunc i ando que el d ía 14, 
á l as nueve de la m a ñ a n a , se procedem en 
las Tenencias de Alcaldía de los d i s t r i tos , y 
an t e las Comisiones de qu in t a s , á la revi
sión de exped ien tes de los mozos que fue
ron excluidos t empora lmen te del servicio 
mi l i t a r en los reemplazois de 1908, 1909 
y 1910. 

131 T r i l í t i i s a l d© ©poslei©sses. M e -

H o y se h a reunido en el A y u n t a m i e n t o 
el T r i b u n a l de oposiciones pa ra hacer en
t rega á los oposi tores aprobados de Jas cer
tificaciones correspondientes.^ 

E l Sr . García Molinas p ronunc ió bi-evcs' 
frases d e íe l ic i tacióo. 

l a insiirracoién en Méjico 
IS^otaa de la g^aerra. 

El Paso 10'.—Antes cíe q u e cl je fe d e 
los i n s u r r e c t o s , Sr.- M a d e r o , p e n e t r a s e on 
J u á r e z , los f ede ra l e s h a b í a n a b a n d o n a d o 
la p o b l a c i ó n , p e r s e g u i d o s p o r 250 r e v o l u 
c iona r io s . 

vSólo res i s t ía t o d a v í a , a t r i n c h e r a d o e n 
u n c u a r t e l , el jefe ji ;ul)ernaTr,£ntal N a v a 
r r o , p e r o al m e d i o d ía enar l jo ló u n a b a n 
d e r a b l a n c a , e n t r e g á n d o s e cou s u E s t a d o 
M a y o r al corone l G a r i b a l d i . 

A las dos d e !a t a r d e , el S r . M a d e r o 
es tab lec ía su cnp r t e l g e n e r a l e n J u á r e z . 

Tin es tos t r e s d í a s do c o m b a t e , l a s b a 
j a s d e a rabos b a n d o s .so e l e v a n á Hojrauer-
Los y 150 h e r i d o s . — F a h r a . 

EL PODER DEL MAR 
Hn el e s p í r i t u a n t i m a r í t i m o d e n u e s t r o 

p u e b l o h a g e r m i n a d o la s emi l l a q u e a lgu
n o s , c o n r e c o n o c i d a m a l a fe , h a n s e m b r a 
d o , c o m b a t i e n d o p o r i n n e c e s a r i a á l a Ma
r i n a d e g u e r r a . H a y q u i e n , a b r o g á n d o s e 
a u t o r i d a d po l í t i ca , Ea d i c h o q u e l o s 300 
m i l l o n e s ( n o s o n m á s q u e 200) d e d i c a d o s 
á c o n s t r u i r los t r e s a c o r a z a d i t n s y v e i n t e n a 
d e t o r p e d e r o s n u e v o s , e s t a r í a n m e j o r em
p l e a d o s e n la A g r i c u l t u r a , y a l g u n o h a 
man!ie ;»tado t j i n b i é n q u e f u e r a m á s cuer 
d o g a s t a r l o s - p a r a s u p r i m i r los c o n s u m o s . 

i I n n e c e s a r i a l a M a r i c a d e g u e r r a e n 
u n a n a c i ó n c u b i e r t a d e cos t a s , c o n e x u b e 
r a n t e r i q u e z a e n el l i t o ra l y c o u p u e r t o s 
d e v i d a p r ó s p e r a y d e c o m e r c i o ac t iv ís i 
m o ! 

P e r o , d o n d e r e sa l t a la n e c e s i d a d d e ese 
o r g a n i s m o , q u e h a j u g a d o p a p e l i m p o r t a n 
t í s i m o e n n u e s t r a h i s t o r i a p a t r i a , " e s e n 
el p r o b l e m a i n t e r n a c i o n a l , s i e m p r e p e n 
d i e n t e y s i e m p r e n u e v o , p l a n t e a d o cou 
m o t i v o d e los s í i cesos q u e s e d e s a r r o l l a n 
en e l I m p e r i o m a r r o q u í . 

N u e s t r a i n t e r v e n c i ó n e n M a r r u e c o s á 
c o r t o p l a z o e s i n e v i t a b l e . U n a pol í t i ca 
s a g a z y p r u d e n t e p o d r á r e t a r d a r l a ó a m i 
n o r a r s u s e fec tos ; p e r o n i p u e d e e s q u i v a r 
la n i d e b e e v i t a r l a . M a r r u e c o s n o p u e d e 
n i d e b e o r g a n i z a r s e s in q u e E s p a ñ a i n t e r 
v e n g a , y l a n o i n t e r v e n c i ó n , a d e m á s d e 
n o e v i t a r la g u e r r a n i e l d e r r a m a m i e n t o 
d e s a n g r e , e s n u e s t r a r u i n a soc ia l , mi l i 
t a r y po l í t i ca ; e n r e s u m e n , e l m a y o r d e 
s a s t r e n a c i o n a l . 

P o r eso , t o d o p r o b l e m a m i l i t a r q u e se 
h a y a d e resolver- e n el p o r v e n i r d e b e 
t e n e r p o r o b j e t i v o la. n e c e s i d a d d e e n v i a r 
s o l d a d o s á M a r r u e c o s con todas sus con
secuencias, y p o r c o n s i g u i e n t e , la neces i 
d a d d e s o s t e n e r all í esos s o l d a d o s contra 
las posibles dificultades que puedan pre
sentársenos. E s t e es e l v e r d a d e r o , ú n i c o 
é i n t e n s i v o p r o b l e m a m i l i t a r d e E s p a ñ a . 

P e r o n o n o s Hemos p e n e t r a d o b i e n Ios-
e s p a ñ o l e s d e lo q u e es e l m a r y d e lo q u e 
eir f u n c i o n e s m i l i t a r e s r e p r e s e n t a . E l m a r i 
c u a n d o n o se d o m i n a e f i c i en t emen te , ó 
c u a n d o n o se o r g a n i z a n fue rzas m a r i t i á i a s 
eficaces p a r a m o l e s t a r la a c c i ó n d e u n a p o 
t e n c i a m a r í t i m a , es u n a b a r r e r a in f ran 
q u e a b l e p a r a e l E j é r c i t o d e t i e r r a . Y es 
t a n t o m á s - d e s e s p e r a d a l a s i t u a c i ó n m i l i t a r 
de l P o d e r o l v i d a d i z o d e es ta v e r d a d es t r a 
t é g i c a , q u e se g o z a e n a m a r g a r l e los d í a s 
d e s u e x i s t e n c i a po l í t i ca , b r i n d á n d o l e e l 
f r u t o d e p r o m i s i ó n q u e n u n c a l l ega á g o 
z a r . 

A s í m u r i ó el c o n c e p t o m i l i t a r d e l a i n 
v a s i ó n á I n g l a t e r r a q u e s o ñ ó N a p o l e ó n ; 
as í e s t u v i e r o n á p i q u e de s u c u m b i r n u e s 
t ras , h u e s t e s e n la g lo r iosa c a m p a ñ a d e 
Áf r i ca ; así t a m b i é n , y c o m o c o n s e c u e n 
cia l óg i ca d e los a s e r t o s h i s t ó r i c o s , s u 
c u m b i r e m o s e n u n a ü c c i ó n a f r i cana q u e n o 
es t é a p o y a d a p o r l a flota. 

P a r e c e e x t r a ñ o q u e c u a n d o N a p o l e ó n , 
c o n 100.000 c o m b a t i e n t e s y n u m e r o s a s ca
ñ o n e r a s p r e p a r a d a s p a r a eí t r a n s p o r t e d e 
l a flota m i r a b a a n h e l a n t e d í a t r a s d í a 
l a s g r i s e s m o n t a ñ a s d e l a A l b i ó n , ó c u a n 
d o O ' D o n n e l l , e x t e n d i e n d o la v i s t a h a c i a 
A l g e c i r a s , p a r e c í a t o c a r c o n s u s b a y o n e 
t a s l a s c u m b r e s d e S i e r r a C a r b o n e r a , e l 
m a r se e m p e ñ a s e e n la b u r l a s a n g r i e n t a 
q u e h a c í a d e l E j é r c i t o f r ancés ó e n m a n t e 
n e r el h a m b r e t e r r i b l e q u e d e v o r a b a á 
n u e s t r o s v a l i e n t e s s o l d a d o s . V e i n t i c u a t r o 
h o r a s d e d o m i n i o e n el C a n a l d e la M a n 
c h a p e d í a N a p o l e ó n , y 110 l o g r ó c o n s e g u i r 
lo,- p o r c a r e n c i a d e e s c u a d r a a d e c u a d a a l 
m o n u m e n t a l p r o y e c t o d e l m á s g r a n d e d e 
los e s t r a t e g a s . 

P u e s b i e n ; i m a g i n a o s l o q u e s igni f ica 
e s to c u a n d o , d e s p u é s d e a l c a n z a r u n E j é r 
c i to , v i c t o r i a t r a s v i c t o r i a , u n a p o s i c i ó n 
p r e d o m i n a n t e , e l m a r se i m p o n g a , y l e 
o b l i g u e á u n a r e t i r a d a d e s a s t r o s a . ¿ D ó n 
d e e s t á n e n t o n c e s l o s f r u t o s d e la v i c 
t o r i a ? ¿ D ó n d e l a s g l o r i a s c o n q u i s t a d a s p o r 
la tendera 5'' p o r los EIjércitos h e r o i c o s ? 
M i e n t r a s m a y o r e s s e a n los é x i t o s , m á s 
g r a n d e es la c a í d a , m á s i n i c u a y d e s e s p e 
r a n t e la a i t uac ión q u e p u e d e c r e a r el r e í 
d e u n a p o t e n c i a m a r í t i m a , p o r ins igni f i 
c a n t e q u e sea . 

E l E j í r c i t o q u e v a y a á M a r r u e c o s , g r a n 
d e ó p e q u e ñ o , t i e n e q u e apoyais-e e n u n a 
e s c u a d r a , n o p a r a q u e lo t r a n s p o r t e , n i 
p a r a q u e c o n s u s c a ñ o n e s b a r r a l a c o s t a d e 
e n e m i g o s , s ino p a r a q u e m a n t e n g a s u ac 
c ión c o n t r a q u i e n p r e t e n d a e v i t a r l a y p a r a 
q u e h a g a firmes l a s c o n q u i s t a s g lo r io sa s 
d e l a c iv i l i zac ión , d e l a .fuerza ó lo q u e 
sea . 

E s t o es p e r f e c t a m e n t e f ac t ib le . N i Se 
n e c e s i t a n g r a n d e s d i s p e n d i o s n i n u m e 
rosos a c o r a z a d o s p a r a l o g r a r l o ; p e r o s í 
es m e n e s t e r t e n e r lo c o n v e n i e n t e , a s u n t o 
q u e d e s a r r o l l a r é e n suces ivos a r t í c u l o s , s i 
l ié i ieñ la h o n r a d e ser b i e n r e c i b i d o s pol
los l e c t o r e s d e es te ca tó l i co p e r i ó d i c o , á 
q u i e n e s s a l u d o . 

PRAV.'N 

Pueüo Real, 6 Mayo igii. 

— Se concede la cruz del Méri to Mil i ta r , 
b lanca , á los comandan tes de Infanter ía don 
José Le t amend ia y D. Bonito Mar t ín Gon
zález, y a l mae.5tro de tal ler de Art i l ler ía 
D . Cesáreo R a m o s , 

— Se ha otorgado l icencia p a r a contraer 
ma t r imon io al segundo ten ien te de Infante
r ía , en reserva, D. Ju l io Barbosa, coinandan-
te,s de Caballería D . José Coír ina y J). José 
García Samaniego , y sa rgen to de Infanter ía 
D . José Santos Giner . 

— Pasa á s i tuación de supernumei 'a r io el 
c a p i t á a de Infanter ía D . E n r i q u e J iménez 
Por ras . 

— Se concede la gratif icación de i.^oo 
pese tas por el profe.sorado al comandan te 
de Art i l ler ía D . Ánge l Sánchez y capi tán 
de Infanter ía D . E n r i q u e García Cuevas . 

La de 600 pese tas por ídem al p r imer 
t en ien te de Carabineros D . Manue l del Va
lle. 

— A la i^lantilla, de la Academia d e Ad-
íninis t rac ión Mil i ta r h a pasado el oficial se
g u n d o D . José Rovi ra . 

— Se anunc ia u n a vacan te de comandan
t e profesor en la Academia de Ingen ie ros . 

San Juan del Sur 11.—^Una p r o c l a m a 
f e c h a d a e n G r a n a d a a n u n c i a q u e el g e 
n e r a l E s t r a d a h a d i m i t i d o la P r e s i d e n c i a 
d e la R e p ú b l i c a d e N i c a r a g u a á favor d e l 
v i c e p r e s i d e n t e , S r . D í a z . P e r o s e . c r ee 
q u e l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e c o n v o 
cada- e n G r a n a d a e l e g i r á P r e s i d e n t e a l m i 
n i s t r o d e l a G u e r r a ^ g e n e r a l Mena . . 

E l jefe super ior de Policía , D . Francisco 
Fe rnández Llano , ha enviado á los comisa
rios de todos los dis t r i tos u n a orden circu
lar en la que se d ispone que en lo sucesivo 
no podrán pene t ra r en los tea t ros , cines y 
demás espectáculos públ icos m á s agen tes de 
policía que los q u e estén afectos al seíNdcio 
de invest igación. 

E n los t r anv ía s tampoco pod rán viajar 
m á s que á los que r eg l amen ta r i amen te les 
corresponda, y a u n en este ca.so, tampoco 
podrán i r en las p la ta formas dé cada coche 
m á s de dos agentes de Vigi lancia y otros dos 
agentes del Cuerpo de Seguridad.- -

T a m b i é n ha dir ig ido o t ra c i rcular d ispo
n iendo que las denuncias que en lo sucesivo 
se h a g a n cont ra los cafés, r e s í a u r a n t s , taber
nas y tea t ros que no cierren á la hora regla
men ta r i a se ex t i endan en u n a hoja impre
sa á presencia del denunc iado , que la finnará 
en un ión del agen te denunc ian te , pud iendo 
aquél hacer constar los mot ivos que le ha-
yaii obl igado á re t rasar el cumpl imien to de 
las disposiciones legales . 

Se dará t r ami tac ión á la denuncia y se so
mete rá á informe pa ra de t e rmina r el casti
go que le corresponda al denunc ian te , caso 
de p robarse la infracción. 

Novena de San Anton io de Padua.-
cuar ta p l ana . 

• '•"•I iiiiiiiiiin|iin|ini^n;itii;'ifiii > i|̂  I iun'lff'iii"itiiiiMtiiiiiii 

-Véase 

'̂ 3 && 

SUMARIO DEL DÍA 11 DE MAYO 

^::^^^M 

VA apoderado del m a t a d o r de toros Vi« 
cente Pas tor , I>. Anton io Gal lardo, ha tras
ladado s u domici l io á la calle de los Tres 
Peces, 21. 

•¥ 
M a ñ a n a to rearán en ia Carol ina Lfanola-

te I I y Cbncjito I I I , los que estoquearán^ 
además , seis novillo» de D . l ie rnard ino Jl» 
méneK, v e c i i í o á e Guadala ja ra . 

- + • 
R a r o es eh diar io q u e no ha dado caenta 

en sus :columaas del é x i t o ' c o a que se ha ce
lebrado u n a t i en ta en la g a n a d e r í a de P'-alai 
no ó Zu tano . -

E n El Liberal, d e Jaén , leemos lo si< 
•guíente: 

«El día 5 del ac tual j eu la Plaza sitúa*, 
da en l a dehesa de loa Cue4íos, propiedad da 
D. E.omualdo J iménez , se verificó lá t ienta 
de cuaren ta y siete novil los d e dos y t res 
años , de la ganader ía d e loií Sres . ( ionzá-
lez y -Traperos,^ d e Siles , habiendo sido teu-
tados por el picíulor Bvazofucrte, de L ina ' 
res . Sólo había a l rededor de la Pla-xa u i ias 
doscientas pe rsonas , en t r e ellas a lgunos afi
cionados be tuneros . 

La t ien ta resu l tó de.sastrosa, puca los no
villos no sa acercaban al caballo n i á die? 
me t ros , huyendo dé los capotes la m a y o r 
pa r t e de ellos. 

Es to demues t ra q u e es u n a ganader í a Coist-
p le íamente mansa.» 

Suponemos que los Sres . Goi izále í y Tra
peros h a b r á n tomado el buen acuerdo , da 
dedicar sus re.nes á las faenas agrícolas 6 
des t inar las a l Matadero p a r a el consumo p ú 
blico. 

Por lo p ron to , doy la voz de a la rma p a r a 
en el caso de que' en a lguna Placi ta de 
las que rodean á la éorte anunc ien las b r a 
vas reses de dichos señores . 

¡ Se h a n vis to casos ! 

" * • 

H a s t a el día 9 de J u n i o á las seis de las 
t a rde se admi ten proposiciones, pa ra el ser» 
vicio de caballos, de las corr idas de toro,? 
que h a n de tener l u g a r los días 21, 22 y s j 
de Sept iembre p r ó x i m o en Logroño c o a 
sujeción al pl iego de condiciones, que s e 
hal la de m.anifiesto en el A y u n t a m i e n t o d a 
dicha c iudad. . 

L a L i g a de A m i g o s de L u g o h a iniciadcf 
u n a suscr ipción públ ica pa ra dar u n a co
r r ida de toros el día del Corpus . 

H e aqu í las combinaciones de toros y to
reros p a r a las corr idas que se ce lebrarán en 
Gijón. 

6 Agosto.—Seis toros, de Sal t i l lo , pa ra Ma-
chaqu i to . 

13 Agosto.-^-Seis toros de M u r u v e . Bien-
venida y Gal l i to . 

14 de Agosto.—Reses de Miura . Vicenta 
Pas to r y Bien-venida. 

15 Agosto.—Toros de San ta Coloma. Vi-
cente Pas tor , Gallo y Bienvenida . 

. * 
Noticias de autor izado or igen nos pertuiteíf 

a s egu ra r que en el car tel de la corrida de 
toros que en Orense ha de celebrarse con 
mot ivo de las fiestas del Corpus figurarán 
t r e s e spadas : José Moreno (Lagart i j iUo chi
co ) , José Morales (Oiítioncito) y L u i s Freg; 

R"-iíírER!R'EBKÍ >-«-e^^tBS!sa 

^cm¡^y& iil m^i^i 
D e s d e a y e r g u a r d a c a m a , á c o n s e c u e n 

cia de u n fue r t e a t a q u e g r i p a l , n u e s t r o 
m u y q u e r i d o m a e s t r o e l e m i n e n t e e sc r i t o r 
Basi l io A l v a r e z . 

P e n a p r o f u n d a n o s c a u s a la i n d i s p o s i 
c ión , q u e a q u e j a k n u e s t r o e n t r a ñ a b l e 
c o m p a ñ e r o , p o r q u e n o s p r i v a d e l a i n 
m e n s a sa t i s facc ión q u e n o s p r o d u c e el 
ve r l e e n es ta ca sa , q u e es la suj^a, y d o n 
d e p o r él se s i en t e la m á s rec ia d e las 
a d m i r a c i o n e s . 

E l r e p u t a d o d o c t o r L ó p e z S u á r e z v i 
s i tó le a n o c h e y e n c o n t r ó a l q u e r i d o en 
f e r m o con u n a fiebre m u y a l t a . 

L a s s i m p a t í a s d e q u e goza e n M a d r i d 
Basi l io A l v a r e z se p u s i e r o n a y e r d e r e 
l i eve con t a n t r i s t e m o t i v o ; p e r s o n a s d e 
t o d a s 1as c lases soc ia les a c u d i e r o n á s u 
domic i l i o á e n t e r a r s e de .su e s t a d o . 

N o s o t r o s , q u e l e q u e r e m o s c o m o h e r 
m a n o , d e s e a m o s v i v a m e n t e e l r e s t a b l e 
c i m i e n t o d e s u sa lud y q u e p u e d a c o m 
p a r t i r c o u n o s o t r o s l a s t a r c a s d e Ei< D a -

Ministerio de la Gobernación. Rea l decreto 
modificando, en la forma que se indica, el m a t a d o r mejicano que acaba de real izar une 
párrafo segundo de la regla i.» del ar t ículo br i l lan te campaña en América . 
18 de l a Ins t rucc ión p a r a la contra tac ión de 
servicios provincia les y municipales," apro
bada por Real decretó de 24 de Ene ro de 
1905-

Ministerio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes. Rea l orden admi t i endo la renunc ia 
de las plazas que se ind ican á los m^aestros 
q u e se menc ionan . 

Ivl ganado , seis bichos, procederá de 1» 
acredi tada vacada de Moreno Santamaria . , 

Vil lari l lo, Pas tore t y Bomba—no t iene cate 
torero nada que ver con la familia de loa 
Torres Eeina—estoquearán en Ai;nería ga
nado, de D . Gerardo López , el 2i del ac tuaL 

. ' + ' 
Torqu i to y Lecumber r i l id ia rán el pró-xima 

domingo en Zaragoza cua t ro , to ros de Villa-. 
godio. 

Los señores herederos de D . Ciprianc; 
«Bl Correo de Cádia» escribe al mismo, con el título Sáenz h a n comprado al ganadero D . J u a n 
que antecedo, lo que. copiamos á continuación: I M. Sánchez de Carreros (Sa l amanca ) , unJ 

, «De un acontecimiento extraordinario verificado • P u n t a de vacas b r avas , 
hoy en la isrleai» prioral de esta villa y ante la ro- 4» 
cien inaugurada Gruta, donde se venera la Virgen j . j empresar io de Valencia Sr . Mosquera» 
Inma.eula.dadelx)urd03, voy á ocuparme, poseído da ¡jjjj cont ra tado al ma tador de toros Isidoro 

Mar t í F lo res p a r a que toree t r e s corridas 

El corresponsal en Puerto Real de nuestro cologa 

la más extraordinaria emoción. 
Se encuentra pasíindo temjKirads en un recreo 

próximo al paseo de las Canteras la señorita Espe
ranza Gómez dol Valle y Barahona, hija de los di
funtos señorea D. Ciwlos y doña María (q. e. p. d.) 

en la Plaza de Valencia, u n a ex t raord ina r ia 
el 28 de Mayo y dos en la feria. (|e Jul io . 

P o r t an to , serán los matadores qu.e to 
m e n pa r t e en las cua t ro corr idas de feria d4 

EL VIAJE DE FALLIERES 
C o B ^ i d a d e i ^ a l a . 

Bruselas 11.—El P r e s i d e n t e Fa l l i e r e s 
h a of rec ido al m e d i o d ía e n la L e g a c i ó n 
d e F r a u d a UHti c o m i d a d e g a l a e n h o n o r 
de l "Rey d e B é l g i c a . — F a o r a . 

Wit r e g r e s o . 

Bruselas 1'.—El Pre . - iden te d e la R e -
Brii-selas ri.—El P r e s i d e n t e d e la R e -

p ú l d l c a f r ancesa h a m a r c h a d o á P a r í s á 
l a s d o s y t r e i n t a y c i n c o . 

E n t r e e n t u s i á s t i c a s a c l a m a c i o n e s y 
a p l a u s o s se a b r a z a r o n al d e s p e d i r s e a m b o s 
Jefes d e E s t a d o . — F a b r a . 

l i l e g i & d a " í l e l I P r e s i d e s i t e . 

París I I . — E l P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i 
ca h a r e g r e s a d o d e B r u s e l a s e s t a t a r d e á 
seis y t r e i n t a . 

[NFORMACIOM MILITAR 
Se h a concedido, e l m a n d o del ba ta l lón Ca

zadores de Madr id a l . t en ien te coronel don 
Pío López Pozas . 5 

Cuerpo Jur íd ico : aud i to r de divis ión don 
José Fe rnández Bolaüos, á la séi)tima re
gión ; ídem de br igada D . Lu i s Bellón, á 
excedente , y D . Manue l González, á Cana
rias. 

— P a s a n á s i tuación de reemplazo, los ca
p i tanes de Art i l ler ía D. F e r n a n d o Fardo Bo-

| b é , y D . J u a n . S a l d a ü a López . 

Dicha señorita nunca, ha goKado de completa sa-: y^^jg^^ia Machaqui to , Pas tor , Gall i to y Fío^ 
lud, y desdo hace ocho años no pciía moverse sm el; j . ^ ^ ^ y^ según de públ ico se dice, hab rá u n a 
auxilio de las muleta», y así la h» visto todo Puerto | q^ijita corrida de feria el 30 d e Jul io , con 
^^^- . ^ . I seis toros de S a n t a Colonia, que se rán muer* 

Esta piadosísima joven, a pesar de sus males, nun- .̂̂ ĝ ^^^ F u e n t e s , Flores y otro espada a ú n 
ca pedía por ella-misma'A la Santísima Virgen; se^ ̂ ^ d'esignado, s iendo el más probable Gaona . 
ocupaba constantemente en pedir por los demás, j ^^^ Asociación de Car idad valenciana hacS 

Según ella cuanta, ol día quo se inauguró la Gru-[g^g ges t iones para celebrar la corr ida de sn 
ta vmo en deseo de pedir a 1» Santísima Viígen el beneficio, proi>oniéndose p resen ta r el car te! 
verse libre do las muletas, y al efecto, emiKsó con Q ^ J ^ J ^ y p lores coa seis de Par iadé , etj 
mucho fervor el ti-iduo que á la Berna de Lourdes yj,o ¿g jgg domingos de l m e s de J u n i o . 
se ha celebrado; por las noches aplicaba á sus en
fermas y paralíticas piernaa él agua milagrosa, y 
desde el primer momento empezó á sentir alivio. 

Llego la mañana de hoy, último día del tridtiOs 
la joven enferma se acerca al confesionario del cosíd-
jutoi S I . C«no, y sentada ea. una siUa hace'su con
fesión; mis tarde, y después de un rato dé prepara
ción, y Con cl auxilio de las muletas, ss acerca 
al comulgatorio para reciSir al Señor. De vuel
ta da comulgar, y sintiendo 'cu todo su ser un bien
estar completamente desconocido, oía una V02 mis
teriosa que le decía: «Suelta las muletas», y on efec
to, al dar frente á la gruta, deja caer en ol suelo las 
muletas y, se encamina allí, cayendo do rodillas á 
los pies de la. Excelsa Madre de Dios, complotamento 
curada. 

No es para descrito el movimiento de estrañeza 
primero, de; admiración y alegría después, que so 
oíiginó en ol templo entre la« muchas personas que 
aún quedaban orando después d» terminado el tri-
duol 

La joven se ftnoamina al coche que diariamento 
la conducía al templo, y sin el auxilio do nadie, ocu
pa su puesto en el preciso momento en que el señor 
arcipreste, impuesto de lo que sucedía, sale á la calle 
y habla eon la afortunada joven, quo, deshecha en 
lágrimas de rooonocimiento y gratitud hacia la que 
ea Salud de los enfermos, cuenta lo ocurrido y quie
ra, entregar las muletas. 

El señor arcipreste, presa de la más grande emo
ción, poro al mismo tiempo animado de la más ex
quisita prudencia, suplica á la joven que recoja las 
muletas, por si vuelvo & necesitarlas, y se dirija á. 
su domicilio, donde puede tranquilizarse. 

Esta tardo, el señor arcipreste, acompañado del 
presbítero Sr. Cano, fué á visitar á la eníerma, y 
ella misma salió á recibirlos y á testimoniar el in
menso íavor recibido por la intercesión de la Santí
sima Virgen. 

Casi todas las jóvenes do Puerto Eoal han visita
do hoy á la joven curada, que ha paseado por las 
Canteras sin sentir la menor molestia. 

En vista de todo esto y de la inmensa resonancia 
quo este hecho ha despertado en la villa, el señor 
arcipreste ha oficiado al excolentísiino prelado dioce
sano para que esta superior autoridad determine 
lo que haya de hacerse en el caso que nos ocupa. 

El lunes próximo se cantarán misa y solemne «Te 
Deum», y serán colocadas, en la Gruta las muletas que 
durante ocho años han servido de sostén á la seño
rita Esperanza Gómez del Valle y Barahona, muy 
conocida en Cádiz, Chiclana y en toda esta región. 

Alabemos rendidamente la infinita misericordia de 
Dios, 
Grut: 

DON JVSTO. 

Los aliiiiinos de Infantería 
Toledo II.—Á. l as cmce l ian l legado de r é 

greso de su excurs ión por el S u r de Espa
ña los cadetes de Infanter ía . Vienen m á f -
sal ls íecbos . 

P a r a esperar les es taba ,én las calles ceU' 
t r icas , de.sde las ocho, $e puede decir casf 
toda la población toledana.—Fabra. 

r^ 

B l " L e ó n X I Í I " . 
Cádiz II.—Comunica por rad iograma cl 

cap i tán del v a p o r León XIII que el miér< 
coles al medio día se hal laba á 150 milla,'* 
al Nordeste de F e r n a n d o Koroña , s in nove* 
dad.—Fabra. 

E l " A n t o s i l o L ó p e z " . 
Cádiz XI.—Com.unica por rad iograma A 

cap i t án del vapor Antonio López que e l 
miércoles á medio día se hal laba á 530 mi
llas de Nueva York , s in novedad.—Fabra, 

mSS^^S^~*"9-9-t^^^SB^S3&>S3.-íXsm 

FRáiüESES, ILEMMES Y WM 
Parts II.—Varios pe r iód icos r e p r o d u c e n 

i m a i n f o r m a c i ó n de l Wiener Allgemeino 
Zeitung, s e g ú n e l c u a l , l as r e l ac iones en 
t r e F r a n c i a y A l e m a n i a h a n v u e l t o á s e r 
m e n o s t i r a n t e s á c o n s e c u e n c i a d e la in
t e r v e n c i ó n d e R u s i a . 

E l c o r r e s p o n s a l e n Be r l í n de l MiUin 
c o r r o b o r a d i c h a i n f o r m a c i ó n . — F a b r a . 

U S0ESTIÍ8 HILliiOSa 1 ELEFíSOOPiBO ESWiOl 

París II.—El Fígaro p u b l i c a l as dec ía 
r a c i o n e s h e c h a s p o r los a r z o b i s p o s d e Gra
n a d a y Sevi l la d u r a n t e l as i n t e r v i ú s qu6 

porque apenas levantada en este pueblo la! ^ . ^ j ^ g^^g ce l eb ró u n r e d a c t o r d e dici io p c 
í donde ha de darse culto a ia Soberana Koma „:> j j „ . -

Lourdes ya empiezan á sentirse los beneficios 
quo derrama sobre sus amantes hijos la Amorosísi
ma Madre da Dios. 

E t COERESPONaAL, 
5 Mayo 1911.» 

r i ó d i c o . 
A f i r m a n los p r e l a d o s q u e el c a r á c t e r {n< 

q u e b r a n t a b l e de l s e n t i m i e n t o re l ig ioso dá 
l o s e s p a ñ o l e s l es p e r m i t e n o t e m e r m a « 

| g u n a pe r secuc ión .—Fabr t t í s 

1S.627.08S
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CQÍWISIÓH reiiníáa. 
C a Co.misióu uombrada para dictanii-

•far. acei'ca de !a proposición de ley ce-
mkañoi al. Ayuntamiento de Palencia el 
edificio y accesorios qtie ocupa el Insti-
ttíío,, general y técnico de aquella póbla-
icióa ye reunió ayer, acordando pedir el 
eRpeilieiiíe que e>:iste en el ministerio.de 
flacieiida para estudiarlo antes de eini-
l ic díctaflíen, 

Eií cí expreso de ayer tarde ha salido 
Í>afa Barcelona, desde donde continuará 
isu viaje á Roma, para cumplir la misión 
<}ue ie ha sido cocfiada cerca d e l R e y de 
í ta l ia , el capitán general señor, marqués 
dé Eísíelia, á quien acompañan dos &y\\-

•Haiítes.,,, , .. 'í / . , . 
E a ia estación ñn5 despedido por los 

geiieriUes Azcárra,i^a, Ríos y' Bascaran; 
• ga l ios jefes de sección del ministerio- de 
l a Guerra y toda la plana mayor del re» 
^ m i e n t a de Saboya,' con su coronel. . 
' I,a Goíiiisión de. este regimiento saldrá 
ipara Roma dentro de ,dos ó tres días, 

Alvarado á Barcelona. • 
H.1 salido para Barcelona el ex mtnis-

kx<y Si Alvarado, con objeto ' de cum
pl i r í>j misión com,o delegado del Gobier-
lio e« ia Comisión de Aguas» 

\ ¿ üea huelga. 
i' Eu Barcelona se ba iniciado «na pe-
Cíuetta huelga, según. t íkgra f í a el gober-
!nador civil de aquella provincia, señor 
Portéia Valladares. 

Croe el Sr. Ganalí^as que no tiene nn-
|>ortaí>:cia y que BO. se extenderá. 

Uíi banpe te . 
Esta noche se celebrará en Lhardy un 

Ijauquete en honor del e.x Presidente de 
t a República Argentina, Sr. Figueroa Al-
corta, organizado i>or.eí Sr. Moróte. 

Ai acto asistirá el jefe del Gobierno. 

El Ayuntamle.aío ctel Barco d© Avilan 
El Sr. Lerrottx anunció ayer al müiís-

tro de la Gobernaicón una pregunta acer
ca deí A>aintaniiento del,Barco de Ávila, 

Gobierno en esta huelga llegue hasta el 
últ imo límite. 

A última hora de la tarde fué recibida 
en'Gobernación" una Comisión de albañi-
Ics ¡>or el presidente del Consejo y el se
ñor Rtíiz Valarino. 

Se asegura que de no bailarse una so
lución antes del lunes próximo, en dicho 
ám adquirirá la huelga graves caracteres. 

Servisio o&ligaíorio. 
La Comisión que entiende en el pro

yecto de servicio militar obligatorio se 
reunirá hoy, á las tres de la tarde, con los 
diputado» que tiencti enmiendas presen
tadas, para examinarlas y acordar cuáles 
sé aceptan 7 cuáles no. 

Con esta la discusión del dictamen: ade
lantará tanto, que mañana podrá quedar 
aprobadi» en la Cámara popular., 

\.m. esiMsIsíiados eataíanss. 
Hoy, k las cinco y'tiiedia, de la tarde, 

tiene citada el presidente d d Consejo en 
el Congreso á la Comisión del Ayunta
miento de Barcelona que se encuentra en 
Madrid gestionado, entre oíros asuntos 
de interés pata aquella capital, la adaj> 
tacióii del, proyecto de ley de .supresión 
de consuinos. 

Con este objeto se propone la' referida 
Coinisión visitar al ministro de Hacien
da, y el lunes próximo regresar á Barce
lona. 

El trastada dsl penal da Cstjía. 
E l Sr . Torres (D. José Luis) se ha pre

sentado 'al ministro de Gracia y Justicia 
para expresarle su reconocimiento, en 
nombre del Ayuntamiento de Ceuta, por 
el traslado de aquel penal, .̂  

La ffiinsria carlista. 
La minoría carlista del Congreso vol

verá á reunirse hoy para examinar los 
proyectos de Asociaciones y de consumos. 

El proyecto divfsioiiario de Canarias. 
Ayer tarde se reunió en el Congreso la 

Comisión nombrada para dar dictainen so
bre el proyecto de, reforma administrativa 
de Canarias. 

Quedó constituida, nombrándose presi
dente al Sr . Merino y secretario a l señor 
B'arriobero. 

La Coinisión discutió después la conve
niencia de abrir una información pública 

PMRLMWEmrñRBñ 

m or . Ruiz Valariao p id ió .a l jefe, dejsobre el . proj^ecto; pero todos los reuni-
I Q 3 radicales demorase la pregunta hasta \ dos, excepto el Sr. Domínguez Alfonso, 

' se mostraron resueltamente contrarios, 
toda vez que existe: un cuestionario, que 
se hizo por el Gabinete que presidió el 
Sr. Moret, en el cual constan todas las 
opiniones de las diversas personalidades, 
entidades y Corporaciones de aquellas 
islas. 

No obstante esto, la Comisión, para sa
tisfacer los deseos del Sr. Domínguez Al
fonso, diputado por Santa Cruz de Tena-
rife, tomó el acuerdo de admitir y escu
char los informes que le quieran hacer %o-
bre el proyecto mientras se estudia y se 
imprime el cuestionario antes aludido. 

El acüsdücío d3 los Caños de Carirsona. 
Se encuentra en Madr id ,e l gobernador 

de Sevilla, que ayer conferenció con et 
ministro de Instrucción pública sobre el 
derribo del acueducto de Caños de Car-
mona. . , 

El Sr . J imeno manifestó que la solu
ción del asunto se aj^lstará al informe 
que dé el inspector de Monumentos en
viado á la capital andaluza. 

• ' Soriafi!>,-enfermo.-
Se encuentra enfermo de una afección 

eti la boca el diputado radical Sr , So-
r iano. 

El gsHeral Weyler. 
Anoche llegó á Madrid el capitán ge

neral de Cataluña. ^ I 
E l Sr .Weyler regresará á Barcelona 

dentro de breves días. 

íio.^^ coit objeto de que el gobernador de 
'Aviía, lo envíe los datos que tiene solici
tados sí,>bre el asunto. 

Visita regla. 
Mañana visitará el Rey la Embajada 

fra«ca,sa-. 
Üuerte de un diputado. 

Eíi Psurgos, donde residía, ha fallecido 
el dirttiutdo á Cortes por Miranda de Ebro 
D. José María Alfaro. 

Eí 'inado militaba en el partido con
servador. 

La Coffiísión da Valencia. 
Uiía importante Comisión de Valencia, 

presidida por el alcalde, Sr. Ibáñez Rizo, 
y pcráonaiidades de aquella provincia, ha 
ivisítado ayer al Sr. Canalejas, interesán-

• 'doie en ia resolución de varios asuntos 
'dg i'ifai interés para dicha caijital, como 
son la realización del ensanche y otras 
^übras. 
;' Eí presidente del Consejo ha ofrecido 

isii coi'curso, y en breve se verán tradüci-
tías en hechos sus aspiraciones., 

,f,of. comisionados salieron muy satisfe-
¡ultos de la entrevista. 

Coafareneia. , 
El .ieíc de los radicales, Sr. Ler roux , 

ha conferenciado ayer con el Sr. Canale
jas p i ra pedirle el indulto de varios pte-
riodistas que se hallan. cumpliendo con-
deua en virtud de la ley de jm-isdiccienes. 

El ferrocarril do Soria á Castej&n. 
f<os diputados y senadores por Navarra 

ec reunieron ayer tarde en el Congreso 
ícon ía Comisión que se halla en Madrid 
feestionaudo la construcción del 'ferroca-
|TÍÍ de Soria á Castejón. 
• Todos los reunidos convinieron ea la 
ííccesidad de activar las gestiones, si bien 
^Uoía éstas han de tener una demora pbr 
jescar el Gobierno ¡preocupado con otros 
^sunío,s. 
2 López ^ora y Palomo. 
'; Ayer han prestado juramento en la alta 

BáíHara los nuevos senadores vitalicios 
. Alvaro Lópea Mora y DI Luis Palomo. 

Ei papel de Moreí está en alza. 
íi Si fuésemos á hacernos eco de cuanto 
^stos días se viene- diciendo eu los circu
i o s político» y en el salón de conferencias 
ídel Congreso necesitaríamos el espacio 
iodo de que puede disponer u n periódico. 
ttj Es tanto lo que se habla d é Canalejas, 
Me los proyectos prese^itadosj. que han sido 
jrecibidos con acentuada hostiíidad^ en ani ' 
JUas Cámara»; de cierta falta de éoíifianjsá 
)Que el jefe del Gobierno, qtie no es bobo 
¡ni mucho menos, parece ser que y a co-
jinieñza á notar eií Jas al turas, y de lá 
jrenunc¡4 que hizo el ex ministro señcw 
pob i á n del acta 3e diputado por Santa 
Cruz de Tenerife, qué nosotros nos abs-
jtenenios de relatar, en primer lugar por 
/ifalta de espacio suficiente, y en segundo, 
po r temor á que se nos tilde de fantás-
,ticos. ^ ' 

Sólo, y á título de información, dire-
iiios que ayer en el Congreso, y por sig-
ínificados amigos de Canalejas, se asegu
raba que el Gabinete que éste preside será 
areeniplazado pronto, acaso más pronto de 
lo que muchos se suponen, por otro que 
íormará el Sr. Moret. 

Como el presidente del Consejo per
siste en su propósito de no facilitar su 
lapoyo á • n ingún nuevo Gobierno liberal 
flue ptteda formarse, el Rey, no cabe otra 
Í50laci6!3 por ahora, .llamará á D. vSegis-
tnniido, entregándole el decreto de diso-
3ucióu de las actuales Cortes. 

,̂  E! tiempo, que es supremo sancionador 
3c diclios y niurniuraciGncs, dará ó no 
la razón á ios comentaristas. 

' La huelga de albañiles. 
T,rt huelga dt? albañiles continúa en el 

ínísiuo estado de intransigencia por par
te <le obreros y patronos. 

,Parece que se vienen haciendo trabajos 

()iua que los demás oficios se asocien á la 
luelga. 

,E! presidente del Consejo ha manifes-
lSa,tío que no hay nada por ahora que irídi-
i.iue ia posibilidad, de que se llegue á la 

(SESIÓN DEL DÍA 11 DE MAYO DE 1911) 
Comenzó á l as t res y ' c a a r e n t a . 
Pi-esidió el Sr . Montero Ríos . 
E l banco azu l , des ier to . 
E n los escaños u n corto n ú m e r o d e senado

res . 
EI_ conde de E S T E B A N CX)LEANTES 

p id ió u n a relación de las provinc ias ó pue
blos e a donde se h a y a n s i ipr i ínido los. consu
mos,^ j n o t a t ie l r e su l t ado beneficioso p a r a 
ía clase p ro le ta r ia , ind icando ios procedi
mien tos que se h a n pues to en v igor . 

A n u n c i ó ' q u é .vo ta rá e l ^^ royec to del . Go
bierno con u n ar t iculo adicional q u e d iga 
que en el caso de que el resu l t ado sea con
t r ap roducen te , el Gobierno y los q u e voten 
la sup res ióá sean responsables suba id iá r ia 
y personalmesí tc de J o s per ju ic ios q u e oca
sione. ' . • •-• 

Ex tend ióse e n consideraciones sobris la 
ineficacia de l p royec to , y el p re s iden t e d« 
la C Á M A R A le , l l ama la ateución. ' sobre que 
el proyecto lia sido p reseu íado e,H el Con
greso y la l e y , d e relaciones' eiiti-e a m b a s 
Cámaras imp ide q u e se t r a t e d e la cues
t ión. 

E l m in i s t ro de G R A C I A Y J U S T I C I A , d» 
Ufiiforíge, p rome te que el Gobierno traerá, 
los da tos ped idos p o r e l coade d e E s t e b a n 
CoUantes. 

Después de rectificar és te ,_eí m in i s t ro de 
Gracia y Jus t i c i a s i lbe á l a t r i b u n a y d a 
lectura á u H - p r o y e c t o de ley rela t ivo á l a s 
g a r a n t í a s q u e , d e b e n t ene r loa ,ob l igac ion i s 
tas en las Compañ ías de ferrocarr i les y 
ot ras obras públicas. . 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N a p o y a u n a 
ins tanc ia de los empleados da la SecciÓH 
aux i l i a r del Cuerpo de Pi-isíones p id iendo 
se les concedan derechos pas ivos . 

(Toman as iento en el sa lón ios seis opo
si tores á taquígrafos . ) ' , 

E l m in i s t ro de G R A C I A Y J U S T I C I A con-
tes ta en v o z . t a n baja , q u e desde la, t r i b u n a 
n o sabemos lo q u e dice . , 

I n d u d a b l e m e n t e el min i s t ro t i e n e : a l g ú n 

hal la 

r r adas l as pr inc ipa les Bolsas de E u r o p a á 
la cotización de nues t ro? valores indus t r ia 
les . 

Ss'bre las e®satri&iieioss®s. 
El mixiistro de Hacienda lej^ó aj-̂ er en el 

Congreso el siguiente proyecto de ley: 
_ «[Articulo I." Los tipos de gravamen de la 

riqueza urbana, comprendida en Registros 
fiscales aprobados en las condiciones previs
tas en la ley de 29 de Diciembre de 1910,, y 
en el Real decreto de 5 de Enero de 191 r, 
dictado en ejecución de la misma, serán los 
siguientes: en los Municipios con Registro 
fiscal de edificios y solares, aprobado y 
comprobado, 17 por roo del líquido imponi
ble; en los Municipios con Registro fiscal 
de edificios y solares, aprobado, pero no 
comprobado, 18 por' 100 del líquido imponi
ble ; y 

Art. 2.* El art. 2* de la. ley de 29 de 
Diciembre de 1910 se adicionará con el ,si
guiente párrafo: «7.* No obstante lo dis 
puesto en las bases auteriores, los cupos co
rrespondientes á la riqueza rústica y pecua
ria de los pueblos que con arreglo á ia re
ferida ley de 7 de Julio de 188S tributa
ban á razón del 13,50 por 100, no podrán 
exceder ea, el repartimiento general del r5 
por ICO de la liqueza imponible, y las canti
dades en que los cupos, .de los referidos pue
blo» excedan eventualmente. de las que les 
corresponderían con arreglo á las bases pre
cedentes, será» en cada ejercicio baja del 
cupo total, de-la, riqueza rústica, y no aumen
tarán, por coasiguieute, la cantidad repartida 
á. los demás pueblos». 

Las. disposici»He9 de la presente ley son 
aplicables á las cuotaa de la contribución 
territorial devengadas desde 1911. 

El ministro de Hacieiida dictará las dis
posiciones necesarias: para que las reduccio
nes de las cuotas que procedan con arreglo 
á esta ley se hagan efectivas dentro del_ cuar
to trimestre del actual ejercicio, devolviéndo
se el importe del exceso de las cuotas que, 
debiendo reducirse, hayan sido cobradas to
talmente antes del referido trimestre.» 

f^ 
\«<»' s 

gratos. 
El vizconde de VAL DE ERRO dirige un 

ruego referente á un expediente «de la pro
vincia de Calátayud». (Risas.) 

Le contesta el ministro de GRACIA Y 
JUSTICIA brevemente, y se entra en', el 

ORDEN DEL DÍA 
Se aprueban las elecciones parciales verifi

cadas en las provincias de Coruña, Huesca, 
León y Vizcaya, por la que resultaron elegi
dos, respectivamente, los Sres D. Miguel Ló
pez de Sa, D. Celestino Armiñán, D. Valen
tín de Céspedes y D. Felipe Alonso de la 
Celada. 

Juran el cargo los Sres. López Mora y 
López de Sa. 

Se acuerda que continúe ejerciendo el car
go, con el carácter de vitalicio, D. Luis Pa 

sesión á las cuatro y miedia. 

CONGRESO 
A las cuatro menos quince declara abierta 

la sesión el conde de Romanones. 
Los tira-bres han sonado estrepitosamente mera 

loa 

Sectsdad Odentoláoica Española. 
Esta Sociedad so reunirá en sesión científica hoy, 

á, las nueve y media de la noche, en su domicilio so-
eial, Colegio de Médicos do Madrid, Mayor, 1, pa
ra disentir el siguiente orden del día: 

1.' Despacho de secretaría. 
2.' Incidentes do práctica profesional. 
8.' Las oscuolaa , dentales de Sudamérica y 

eomentoa" de silicato, por D. Plorestán Agnilar. 
Tire NacUnal. 

B«presontaoión do Madrid.—Los sefiores obispo de 
Madrid-Alcalá y gobernador del Banco de España 
bon concedido, reapcctiyamenta, 50 y 200 pesetas 
pora premios en el Gonenrso provincial de Tiro del 
presente »ño Que esta Bepresenfcaoióa Ta á celebrar 
en cJ Campo do I» Moneloa. 
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llamando, á los diputados, que aeuden en 
mayor número que en días anteriores. 

En el banco azul, el jefe del Gobierno. 
El Sr. Quiroga lee el acta, que es apro

bada. 
RUEGOS Y, PREGUNTAS 

El señor BESADA Solicita se traigan á la 

dos en la Prensa le liau producido una ini-
presión enorme y un deseo de llamar á todas 
las fuerzas del país para exigir de los Pode
res públicos la abolición, coa carácter urgen
te, de la pena de muerte. 

_EÍ presideaíe del CONSEJO le contesta, 
diciendo que es uno de los numerosos pro
yectos d d Gobierno la abolición de la pena 
de muerte á las personas civiles. El proyec
to se prcsesitürá pronto, pero dudo, por lo 
difícil que t», lograr que se consiga por lo 
que hace á los que figuran en los iasütutos 
armado* ó en campaña. 

El señor ZULUETA rectifica. 
Hácelo también el presidente del CONSE

JO, que dice; No soy refonnista; sólo soy 
gobernante, y me limito á expouer ideas. 

Rectifica nuevamente-el señor ZULUETA. 
El señor BASELGA dirige uu ruego sin 

importancia, que es contestado por ei minis-
•tro de FOMENTO. 

- ORDEN DUl, DÍA 
•Se' a p r u e b a n var ios d i c t ámenes . ^ • 
E l Sr . A M A D O consume el tercer t u r n o 

en cont ra . 
Dice que e n muchos e x t r e m o s del pro

yecto la or ientación es buena . 
Sos t iene q u e el servicio obl iga tor io se 

cons ignado en l a ley v igen te , aun 
que po r dis t i i i ías razones n o se h a y a lle
vado á. la p rác t i ca . -

Cree que p a r a el servicio obl igator io debe 
preceder u n a educación física e smerada . 

Dice q u e en el proyecto fa l ta u n a base , 
sobre la (jue hab ía de asen ta r se la crea
ción del Ejérc i to colonial . 

E l . señor C A N A L E J A S : L a base octava lo 
cons igna . 

E l señor A M A D O expone a l g u n a s o t ras 
cons iderac iones , reservándose se r m á s ex
tenso p a r a cuando se d i scu tan las bases . 

E l señor A R I A Ñ A N . de la Comisión, le 
contes ta b revemente , reservándose t amb ién 
p a r a cuando se d i scu tan las bases . 

S in emba rgo , expone a l g u n a s conside- — • • - . „ , . -. j 
rac iones , m-uy, e locuentes , p«ra reba t i r l as cidad de la calle de. Argumosa ha denuccia-
del S r . A m a d o , y p r i n c i p a l m e n t e ciertos te- ¿lo q u e al hacer el recorrido de u n a msca 

' • -• - - lación en u n a casa de la- calle de Zuri ta , 
descubr ió u n ta ladro por el que pasaba u n 
flexible que daba luz s in paga r l a a l inqu i -
l ino del cuar to pr inc ipa l . 

J u a n Pérez Avi les , d e veint idós años , fué 
detenido eu u n hotel de la calle del Arenal 
por habe r vendido en 500 pesetas u n a m.á-
qu iua de escribir de D . Joaquín Zugas t i , 
que le fué en t regada para que la llevase a l 
min is te r io de la Gobernación. 

L a policía del d i s t r i to del Centro t en ia 
not ic ia de que la dueña de u n a casa de 
huéspedes establecida en la calle de Jaconie-
trezo, n ú m . 35, piso segundo , Francisca 
Flores Manzano , man ten ía correspondcficia 
telegráfica con a l g u n a s personas que viven 
en el ex t ran jero , correspondencia que ve-
nía á nombre de Simón Pera les , y con la 
que p repa raba u n t imo . 

Los agentes afectos á la pr imera b r igada 
especial , D . E m i l i o ' T r a b a z o y D . Federico 
Fe rnández , á las órdenes del inspector se
ñor Maquéda , . se personaron en casa de 
Franc isca en ei preciso momen to en qive u n . 
ordenanza de Telégrafos la llevaba dos te-
legramasi di r igidos á nombre del ta l Pera
les . . ; 

A pesar d e t a l coincidencia, F ranc i sca 
negó en redondo q u e ella man tuv i e r a corres
pondencia con n a d i e ; pero estrechada á pre
g u n t a s , declaró que , en efecto, p reparaba 
u n t i m o . 

La policía aver iguó que hace quince días 
v iv ió en la calle de Pérez Galdós, n ú m . 9, 
p iso tercero, e n donde recibía t e l egramas y 
car tas á nombre del ci tado Perales y de Ber
nabé Gal vez. / 

F ranc i sca F lores h a s ido pues ta á l a d i s 
posición del juez . • 

|.^iriioorEi 

- Y HOMBRES DE NE60C10S 

iifiPTAiiS ÍE ÍEÍ iñce 
par les |!|5»lsítóo# de Guerra i? íllarlsii 

Previo informe 
,de !a Juaía Sejjetior PacsiUativa de Sacidaá 

RECOMENDADOS 
POS 1.& EiSAS AOABBMIA. S 3 M^UZOZlSMi 

fissjíués d« t&ss&^sloa sa la clialc» 

E l jefe d e la red de la fábrica de electri-

. , . ^ , -̂  .. - ,^i.*°°''^í* 1 " ^ á éste d i p u t a d o le produce e l 
enemigo persona l en t r e los oposi tores t aqu í - : q u e los ind iv iduos de la clase rica v bur-

g u e s a pe rmanezcan en el cuar te l 
A este efecto, recuerda el Sr . A r m i ñ á n 

cómo se por t a ron en Mali l la los represen
t a n t e s de es tas clases. 

Rectifican ambos oradores . 
E l m i n i s t r o de k G U E R R A r e s u m e el 

deba te de to ta l idad . 
Dice que d u r a n t e t r e in t a años h a veni 

do defendiendo lo qué en el proyecto se 
establece. A l ver le casi aprobado s u sa
tisfacción es inmensa . 

E x p l i c a cómo es el servicio mi l i t a r obli
ga to r io en Aleman ia y F ranc i a . 

So t iene que con t ra todo lo q u e se d iga , 
el servicio mi l i t a r es obl igator io pa ra to
dos los c iudadanos , y que realiza u n a ex
celente función social a l desaparecer , co
m o desaparece , la redención á .metálico. 

Declara que en es te proyec to él: no ha lomo, y q u e sea declarado a s p i r a n t e a l cargo „„•;:< " " ^ ^ . " : " „ „ : P™yecco ei no na 
de senador por derecho propio el d u q u e Se ^ r h - , . . f ^ ^ ' . 5 T ° , "^T ^'"^''^ ^ ' proyectos 
T a m a m e s -f i" H 1 de bases conocidos, y cuya s im^s i s puede 

Se a p r u e b a n l a s pensiones á l as v i u d a s é'^^^.^^J^.j^^f^'^^^^f ^'"^^^^ ^ ' 
hijos ele los genera les Sres , Rizzo, P i n t o s , I ̂ ' " l ^ ^ ^ i l . ' f t ^ ^ . f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ f ^ ^ ^ - , , 
Diez Vicar io y del Sr . D . Anton io E s t e b a n ! , ^ l , ^ ^ " í ^ ^ ^ ^ ^ , f , » 0 P^^.^^^^^ ^H^ «^ «P}a== 
Gómez, inspector genera l que fué de l C u < , f \ ^ . ^ ^ ^ J ' ^ ^ '^^iJi^I^J'^ ": J^.""'?:'^^' 
po de Ingenie ros geógrafos , j : ' o t ra pens ión 
p a r a D . •\''icente J imeno , inspec tor de Vigi 
lancia que fué de Valenc ia , y se levan tó la 

y á que los ind iv iduos que las h a n pre 
sen tado cambien impres iones con l a Co
mis ión . 

E l p re s iden te de l a CA.MARA manifies
t a 'que los discursos anunc iados p a r a com
ba t i r la base p r i m e r a d a r á n t i empo á exa
m i n a r esas e n m i e n d a s . 

E l señor L L O R E N S i m p u g n a la base pr í -

E x p o n e l a s dificultades q u e á su J u i c i o 
, ex i s t en p a r a el cumpl imien to de la ley , po r 

falta de cuar te les , .caballos, ves tua r io y de
m á s e lementos necesar ios . 

Todo ello entorpecerá grandem-cnte y h a r á 
cas i imprac t i cab le l a ins t rucc ión m i l i t a r 
ob l iga tor ia . 

L e contes ta por la Comisión el m a r q u é s 

CURAN INMEDÍATAMENTF 
c o m o Biagáa o t r » med icamen to 

emple&do has ta el día, 
t o d a cías© d© iádísposiciones del tub€ 

diges t ivo 

vómitos y diarreas de los tísico^ 
de los viejos, de los niños, 

Cókr&., TifoSp Piseníeria^ 
Voisítis i f las eialarazaÉil da lis Rias 

Calarros y Úiseras dsl Estáffiaga 
y plTQXls can erupías, fétidos 

Pidanss 8f< lado al mmio m hs prlnmpalas Farmacias 

SALICIUTOS 0£ VIVAS PEBEZ 
ea pssülias y papslai 

Todas las cajas llevan adherida á, !a ctshhrti 
la alegoría de ía Diosa Cereg. Ea los prospec
tos aparece una inscripción transparente coa 

los iwüibres del msdícameaío y del sutor 

. ^ . ¡ 

IBaa 11 d© Majo. 
Vacas.—^Precio: de 1,72 á 1,84 pesetas IriSt 
Cameros.—Dé 1,45 á ii5o, 
Corderos.—'De 1,45 á 1,50. 
Ovejas.—De 1,45 á 1,50. 

Cámara unos datos que obran en el ministe- ¿^ CORTINA, diciendo que no son justifica-
n o de Hacienda relacionados con la traiis- ¿ 1̂ 3 pesimismos del"Sr. Llorens y que 
formación del impuesto de consumos y au
mento de las contribuciones. 

El señor CANALEJAS Ife contesta en nom
bre del ministro de Hacienda. 

El señor BESADA rectifica. 
El señor presidente del CONSEJO también 

rectifica. 
Entran en el salón los ministros de la Go

bernación y Hacienda. 
• Este, de uniforme, sube á la tribuna y lee 

un proyecto de ley modificando lo legislado 
respecto al pago de contribución territorial. 

(Entran el general Luque, que toma asien
to á la derecha de Canalejas, y el ministro 
de Fomento, que es saludado por varios di
putados.) 

El señor BARBER se ocupa del problema 
divisionario de las islas Canarias. 

Afirma que el proyecto en-cuestión no es
tá de acuerdo con una información amplia 
que se ha hecho en aquel Archipiélago. 

Ruega que se edite dicha información, pa
ra que todos sepamos á qué atenemos y i>o-

con buena voluntad se llevará á un feliz 
término cuanto se relaciona con el proyecto. 

Rectifican ambos oradores. 
Se aprueba la base primera con una en

mienda, aceptada, del señor AMADO-
Sa suspende este debate. 

Continúa la discusión del dictamea Sobre 
construcción de caminos vecinales. 

El señar JORRO consume el primer turno 
en contra. 

La Comisión le contesta, levantándose la 
sesión á las siete y media-

fl DOCUMEMTMRSÉ 
ííAa eédnias per8«aa!ds. 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
S a n t o s Nereo, Pancrac io y Dionis io , mar-, 

Urea ; San tos Epi fan io , Ger inán y D o m i n g o 
d e l a Calzadaj Gonfesorea^ y l a Beata I sue l -
d a Lamber t i n i í 

Se g a n a el Jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 
la pa r roqu ia de S a n t i a g o ; á las diez, misa 
can tada , y po r l a ' t a r d e , á l as seis y m e 
dia, s igue la novena á San J u a n Neppmu-
ceno, p red icando D . José Echevar r í a . 

E n S a n José , á l a s ocho de la m a ñ a n a , 
misa de comunión en sufragio de los aso
ciados di funtos d e la Propagac ión de la 
F e , y po r la t a rde , á las seis , con t inúa la 
devoción de los siete = v iernes a l San t í s imo 
Cr is to del Desamparo , s i endo orador don 
Franc isco F r u t o s Va l ien te . 

E n el Cris to de San Ginés^' á l as diez, 
misa con mani f i es to ; se rese rvará á l a s 
doce y media , y al , . anochecer , ejercicios. 
Pred icará D . Ánge l Nie to . 

E n la ca tedra l , por la t a rde , á las seis . 
Continúa la novena á San Is idro , s iendo 
orador D . José Mar ía Tel lado, coadjutor pr i 
mero de Nues t r a Señora del Buen Consejo. 

E n la pa r roqu ia de San Lu i s , por l a tar
de , á l a s seis y media , s igue la novena á 
Nues t r a Señora de í A m p a r o , p red icando don 
José Suárez F a u r a . 

E n San ta Cruz , ídem ídem á N u e s t r a Se
ñora de los Desamparados , p red icando en l a 
misa , á l as diez, D . Manue l Ur ibe , y po r l a 
t a rde , á las cinco y media , D . José Ju l i a . 

E n las Rel igiosas del San t í s imo Corpus 
Cr is t i con t inúa el m e s ' d e Mar ía , predican
do por la t a rde , á las cinco y media , don 
Plácido Verde . 

E n la Venerab le Orden Tercera de San 
Franc isco , á las seis , se ce lebrarán solemnes 
ejercicios, p red icando D . Ignac io J iménez . 

E n la capil la del Ave Masía , á las once, 
misa rezada y rosar io , y á las doce, comida 
á 40 muje res pobres . 

La misa y oficio d iv ino son de San to Do-
l u i e l g a g e n e r a l , c o m o a n u n c i a n a l g u n o s i m i n g o de la Calzada, con rito semidoble y 
tocriódicos, y qr.c el G o b i e r n o n o p u e d e '^°^°'' Manco. 
i t í U r v e n i r . po r la a c t i t u d e n q u e se h a n '^^"*' ' ^^ ' ' ' ^'^^^^ ^^ '^^"'•^''•• 
g o l p e a d o a m b a s p a r t e s . 

Sobre este asunto ha conferenciado ayer 
jbl Sr. Canalejas con el ministro de la 
Kífbcrüacióji, proponiéndose hablar nue-
Ji'anieute con el Sr. Azcárate para ver el Juan Berchmans. 

•Nuestra Se
ñora del Pilar en su. parroquia, San Andrés, 
San Ildefonso, Salvador, Comendadoras y 
Escuelas Pías de San Fernando. 

Espíritu Santo: Adoración nocturna. 
Turno; San Francisco de Borja y San 

Estando dispuesto por Real orden de 29 
de Julio de 1908 que los perceptores de ha

damos discutirlo con conocimiento de causa: bertas del Estado,, de cualquier clase ow 
y sin apasionamientos de ningún género. 'Sean deberán j^resentar sus cédulas perso-

También ruega se envíen á la Cámara las nales para percibir el iníporte de los habe-
datos relacionados con los déficits de los r«3 qua tengan devengados, correspondien-
Ayuntamientos de las islas. Canarias y con- tes al segundo mes del período voluntario 
tingante provincial» 

El ministro de; la GOBERNACIÓN le con
testa, prometiendo complacerle. 

El señor BÁRBER rectifica, dando las gra
cias al ministro. 

señalado para la recaudación del referido 
impuesto, se pone en conocimiento de los 
interesados que las cédulas correspondien
tes al año actual tendrán que presentarlas 
& los habilitados ó pagadores antes dé I 

El señor MATOS presenta el acta suscrita ¿le Junio próximo para percibir sus haberes 
eu nna Asamblea celebrada recientemente ¿el mes actual, pudiéndose adquirir dicho 
en Las-Palmas y que contiene las aspií'acio-: documento todos los. días laborables, de cua-

Encarece que se discuta este proyecto con 
carácter urgente. 

El señor RUIZ VALARINO le contesta 
brevemente para, admitir dicho documento.. 

El señor BARBER rectifica nuevamente. 
El señor PI Y ARSUAGA habla con voz 

tan baja, que no permite ser oído en la tri-

O I 3 3 
F O N D O S P Ú B L I C O S 

4 por 10a pergetus Itrtírlsr, 

Fin comente ....-.-
Fin próximo „ 

Al contBdt. 

Saríe F da 5 .̂000 pesetas nominales.. 
» E de 25.000 » » — 
» D da 12.500 » » 
» O do 5.000 » » 
, B da 2.500 » » .. 
» A da 500 » » 
» Q y H de 100 y 208 assáinsle».. 

En diíereníea serie» 
4 psr íes amsrtiiabl». 

Seri« B da 2S.0(^ pesetas nemiatlss. 
» D da 12.500 » » .. 
» C da 5.00P » » .. 
» B de 2.500 » ' » .. 
» A do SOO » » 

E B dtfe{e«te« sariea ...^ 
. 8 par 1M amartUabl». 

8«ti« F de 5S.S00 pesetas Befiíinales.. B de 25.000 
D do 12.500 
O d« 5.000 
í) de 2.500 
A da 506 

» 
» 
» 

b u n a . Se cree que hab la rá , como s i empre , d e i ^ ^ " ^ . 3 ' ^ 

t r o á s ie te d e l a t a r d e , en l a s recaudaciones, 
respec t ivas , q u e á cont inuac ión se expre
s a n : ' 

Dis t r i tos del Cent ro é Inc lusa , p laza Ma
yor , 3-

Dis t r i tos de Pa lac io y L a t i n a , Redondi
l la, 4. 

Dis t r i tos del Congreso y H o s p i t a l , Ala-

los consumos 
E l señor M O R Ó T E (D. L u i s ) hab l a d e l a ^^^> ̂ -. 

Dis t r i tos de Buenav i s t a y Chamber í , Jor-

információn hecha en n o m b r e del Gobierno 
en aquel las is las por el gobe rnador civil de 
Canar ias . E s t a información cont iene el, u n á 
n ime sen t i r de u n a s y de o t ras i s las , y á eUa 
h a y que atei ierse. 

E l señor C A N A L E J A S ruega q u e se d é 
p o r t e rminada esta d iscusión h a s t a q u e el 
proyecto Síál p resen tado . 

En tonces es cuando debe d e hacerse a m 
pl i amen te . H a b l a r todos los d ías de u n mis 
m o a s u n t o l lega á abu r r i r , no sólo á l a Cá
mara , s ino á todo el m u n d o . 

Además , es tas opin iones se t r a s m i t e n por 
te légrafo á d ichas is las y s i rven p a r a soli
v i a n t a r m á s de lo que es tán los á n i m o s . 

E l señor J O R R O interesa que se t r a i g a n 
á la Cámara unos exped ien te s de la Delega
ción de Hac ienda de Alicante . 

L a Mesa p romete t r a s m i t i r el r u e g o a l se
ñor min i s t ro de Hac ienda . 

E l señor S A N T A C R U Z pide la mejora de 
sueldo p a r a la G u a r d i a civil des tacada en 
Barcelona. 

E l min i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N l e con
tes ta , p romet iendo complacer le . 

E l señor Z U L U E T A (D. Luis ) ocúpase de 
la pena de m u e r t e , q u e califica d e bá rba ra , 
cruel é i n h u m a n a . 

H a b l a del rég imen peni tenc iar io e a gene
ra l y_ censura al Sr . Canale jas po r el incum
pl imien to de s u s p r o m e s a s ' e n es te a s u n t o . 

Recuerda la sen tenc ia d e . m u e r t e ejeetitada 

Dis t r i tos del Hosp ic io y Univers idad , San 
D i m a s , 9. 

PROYECTOS DE LEY 

^ o d o de que la difícil intlTvenáóndeil (Este p^^eriódico se publica cm censura).láíaspasaáós en Valeiim^cixy^ 

El ministro de Gracia y Justicia leyó ayer 
tarde en el Senado, un proj'ecto de ley sobre 
suspensiones de pagos de las Compañías y 
Empresas concesionarias .de ferrocarriles y 
demás obi-as públicas. 

Según dicho proyecto, las expresadas Com
pañías y Empresas serán declaradas eu esta
do de suspensión de pagos á instancia de uno 
ó varios acreedores legítimos que justifiquen 
su derecho conforme al art. 930 del Código 
de Comercio. 

Si no liubieran pagado integramente los 
cupones de sus obligaciones ó el im..poíte de 
las amortizaciones dentro del año siguiente 
á sus vencimientos, previo requerimiento 
notarial, serán también declaradas en esta
do de suspensión de pagos si lo pretendie
ran obligacionistas portadores de l a vigési
ma parte de las obligaciones en circulación, 
sin que ea ningún caso pueda exigirseles 
que presenten más de dos mil títulos. 

La novedad del, proyecto consiste en dar 
,interyenciói-r á l o s acreedores., en, las asuntos 
de las Compañías. Por DO tenerla están c'e-

Ba aiferantas senes..,,. 
Bancos y Saciedades. 

Cédulas hipotecarias al i por 160 
Aocionea del .Banco da España 
Id. de la Compaflí» A. da Tabacos.,.. 
Id. del Banco Hipotecario... 
Id. del da Castilla.. 
Id ' del Hiepano-Americano 
Id. del Español de Crédito 
Id. del Río da la Plata 
Id. de! Central Mejicano.;..... 
Azucareras' preferentes 
Id. ordinarias 
Id. obligaciones ; 

OiaíO 

Oi} 00 
06 00 

81 00 
81 ió 
U 20 
ai 8« 
65 33 
8$ 90 
8* 90 
M 00 

SS 00 
00 00 
e« 00 
S3 90 
00 03 
80 00 

«00 00 

ela SI 

00 00 
00 00 

84 10 
Si 10 
81 2S 
81 8i 
83 30 
86 00 
SS 00 
se o« 

83 OS 
93 00 
93 90 
93 eo 
6S 00 
91 «O 

lea 99 

Bicarbonato de so 
cpiimlcamgnte puro de Torres l i i s i 

ims mMmm k 5 pism 

El tiemDO 
Ayer siguió el chubasco en 1» mayor parta d4 

día. 
La cantidad de agua cafda. en alstunas looalidadi!; 

fué ¡ bastante considerable. Hubo coma-roas dond» 
cayeron 20 Ktros por metro cuadrado. 

El viento fuá. suave y sopló do la-dirección SO. 
. Bn provincias ha sido goperal ol temporal da'ÜJ 
TÍa». 

Ápuntárons» las eigitíoatcs observaciones 
Tesáperatura: máxima, 11"; mínima, 9*; psosiá)^ 

701 mm. • 
Indicación bsromátrica: lluvia^ 

SASTRERÍA SALGADO 
2S—@fllSM£19—^3 

102 16 loa m 
JOÍ M 
103 00 
103 00 
102 15 
tO'i 09 

OM H 
102 lí 
102 15 
103 20 
102 8« 

Otros valores, 

Oomp.' Gral. Mad." de Electricidad.. 
Sociedad Eléctrica de Chamberí 
Id. id. id. obligaciones 
Electricidad Mediodía de Madrid 
Compañía Peninsular da Teléfonos... 
Canal de Isabel II...... 
Construcciones metálicas.. 
Ferrocarril de Valladoüd á Ariza 
Unión de Bxplosivoa. .̂  
Obligaciones Diputación Provincial.. 
Sedad. Ed. de España.—Fundador... 
Id. id. id.—Ordinarias 
Compañía Mad." da Urbanización..,. 

Ayuntamiento tío Madrid. 
Obligaciones de 250 pesetas 
Id. de Eilanger y Compañía 
Id. por resultas.... 
Id. por expropiaciones del interior.... 
Id. id. en el ensanche. Cambios sobre el extranjero. 

París, á la vieta, 
Londres, A. Ia vista. 

lOa 00 
4S3 09 
33S eo 
eoo 00 

1^ 09 
1S3 SO 
332 B9 

seo 00 
000 001000 00 
OOOSOjUS 00 
000 00:009 00 
488 00f489 6« 
000 00 000 «O 
45 eo 
13 60 
93 00 

4S 00 
08 00 
00 00 

eooo 
09 00 
00 00 
00 OO 
00 00 
00 eo 
so 00 

eoo 80 000 00 
303 75 S03 5S 
102 00 000 00 
000 00 00 00 
060 00 000 80 

88 90 
93 99 
09 09 
92 50 
09 00 
SO 00 
00 00 

Esta acreditada ssístrería participa á s î 
distinguida clientela haber recibido los géí 
ñeros para la presente temporada. 

Véase en cuarta ptana el amneio 
^ S T E S DE ^®mPUMS. 

ESPECTAOy LOS PARA H§Y 
DiKlpí >.l1i]i 

lí» raza.—Bos» f Sjj» 

00 00 

00 @a 
00 09 
85 75 
91 ¿O 
90 00 

00 00 

@0 09 
oa 00 
S6 00 
08 00 
00 90 

7 98 
27 29 

OE EiRiOyETá CORT 
Ofrece á su distinguida clientela la nue

va instalación de su establecimiento de 
CGRvSES de lujo y FAJAS especiales, ad
mitiendo toda clase de encargos sobre me
dida para aliviar padecindentos del vieO' 
tre y corregir los cuerpos defectuóses. 

Hay uua sección especial económica de 
corsés y fajas, 
P íaaa de Mattit®, 9 ,p ra l . j an t e s aú ia . Si . 

,PR!«CE8A,—Pópalas 
sit»,.-

CO19 EDI A.—Conjpftñí» itelian» d« epsreta.—A I ( | 
nuera y medi».—Tumo blanco.—Th» Geásh». 

LÁRA.—A isa siete {Jofele).—Oanción da cuna.H ' 
A laá nueva y media.—El corazón despierta.—A 1 ^ 
diez y media (doble).—El .amd. 

APOLO.—A las. sieto.—El chico del cafetín.—A 
las nueve y cuarto.—Pajaritos y flores.—A las dicá 
y cuarto.—Sangre y araaa.—A to oáca y na.odia.— 
El chico del cafetín. 

CÓMICO.—A las seis y media (doble).-r-Los vía» 
jes. da Gulliver.—A laa diez (doble).-^Gante me
nuda. 

PARISH.—A laa nueve y cuarto.—Gran aconta 
cimiento.—Novedad del gran Eaymond (véanse lot 
carteles del día) y toda la compañía de circo que,di» 
rige WiUiam Parish. 

GRAN VIA.—Beneficio de las Casas de Socorro.!^ 
A las seis y media.—^^Conoierto por la banda municí' 
pal.—El húsar de la Guardia.—A las diez y mo 
dia.—El burlador de Plutón.—A las once y medio» 
San Juan de Luz. 

COLISEO IMPERIAU.—A las cuatro y cuarto j 
ocho y cuarto.—Ssooiones da películas.—A las cia 
co y cuarto.—^El hogar alegro.—A' las seis y cuarfí 
(especial).—Forreol.—A las nueve y cuarto.—Cho^ 
que de pasiones.—A las diez (ospooiai).—Sherlocfe 
Holmos. 

MARTÍN.—A lai siete y media.—De regia es 
tirpe.—A las diez y media (dobla).—Los dos rivalei 
(reprisse).—Do regia estirpe. 

TRIANON-PALACE.—Variado y elegante espeo 
táculo.—Sscoionee á las sioto y media, nueve y tros 
cuartos, dieí y media y once y media.—Gran é.xitc 
de las Atgentitias, coa la matchicha.—Nuevo ro-
pertorio de Carmina and Scotty.—La célebre cuple
tista española la Árctica. 

Películas nuevas en todas laa secciones. 

BENAVENTE.—Da cinco y media á doce y euaf 
to.—Sección continua de cinematógrafo.—Novedad j 
estrenos. 

RECREO DE SALAMANCA.—(Idea! Polístilo.)-
Skatmg cubierto.—Cinematógrafo.—Abierto todos lo( 
días de 10 4 1 y de 3 á 8.—Martes, moda; miórcole» 
j - sábados, carreraa do cintas. 

l a P ü g ü I T A Y E S T E U C a T i P I A 
37, SAN MARCOS, ZJ 



¥ le fnes í2 de Mayo 1911 
Año ÍI.~Núm. 222. 

ESPá 

C0flSie:^GGI0f3 Y VEKTA PüB MAYOft ¥ f̂ lSMGR DE TODA CLASE DE CBIET03 PARA 

APARATOS DÉ LUZ ELECTBiCA Y LAK^PABAS "TAriTALO" Ikljl.tJAE£kJ 1 ^^'^IrijUM, 

E^^Gi 3̂̂ ^ 
ESaWSfm á LA © ñ L L E EIEL r í l U B a y É S SIE S^.?ITn ñ ^ m , NO Eay!V3CARSE' 

T%T ^m 
i ; 7 " : ^ 3 ? s ' x > 2 £ i i ^ s 3 

^''°0'S!£3"O.^^^..U.^«£«S8 3*i? «̂ » 

O í E n Vi laboa , á u n k i l ó m e t r o iloj 
Viün^.-ircía, J indsnc lo e . i r ¡ s to - | | S 
ra , f;jaca r e e r o o c o a eopaeiosaS S | 

fiero sdqiJirir podréis todo cuanta apetezcáis y que sesjuruniente ha de henar las aspira-
Sienes da vuestra íaiiiilia. 
Todo asonibrosaiKcnts fcaráis 

PieHoEcs «irtcfi bl." gasas, Iklat iJ mi to . -t.Sfl 
tia^is d<! fccila. libtps, i,o',eaiul. el luetio. O.u 
Coi l í blu^'a peda do ga.-ii aujii^, eJ <M::Í-. -i 
Coi-Unius de lona liara c,iin>io, á ^ 
Almobailoiic3 de miríiguíuio. á. . . . . . . 3 
Tríijtís coafoccicnav-fos un luna y <lvi], a... .¿O 
Ídem para ooníccfioiip.r, liech." sastre, 4. <¡) 
Corte tiíüe nofiro, lodo lan.i, á P 
Mcrn Id. graiiadma de Eeda, &..». i> 
Wsi " • 
Ca 
Vepti 
Ci 
J< 
Pi. 
Eieg; 
Abaí: 
Un 
Una 

Veita per metro 

5 ... r. 
... ,sd 

18 

P r i m e m e n E s p a ñ a p o r s u o r ó d i t o c o m e r c i a l . 

ES . í'tA'MS C E O S í J A N K O T S í t C i í (Sí! y 05 notas) en un 
olo n í ' j eb le T ei í ! j j ; ra lo «K4!:5,?AIí, iji(¡S})ori.d;<'ni,íB, eon?t i -

u i y e n la l i l t i ina p ¿ i a b r a do la KÍ.Uii:X s i ü O A H i ' J A . 

:iA DE VAPORES TRASATLANTiCOS 
w 

-^^"vQ oussó, B,ol3©rt ManreB 
15S33DS 9 0 0 PESERAS.—TEI^SAS A S'X.ASQS 

Tap'lí-s do hijr», .*, 
K^jilcndidas tcr.-tina'i a|j!i( lu-ioncj ciicn).. 

, TaiH"Os y fiiji<o:-!i & mitad <U su \a!ür . 
iKnlda.-! de b.no.. í. 

Boniti-.R p-'.i.inlapohos pa t a \itt¡e, á. 
Salidas do. teatro, á 
CoXt; tn-jc taba ' loic , rii:w c'-tajnbrc ^ ^ ., ,,-.,, ....T-T-niirr-Tr-n. 

t l d o m id. p." sra., bt-cb.*'Ra';t!y, el coito.. 17,íí;-j , ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; ^ ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * f ^ ^ ^ 
Idera id. p , ' id. «1WK-.3 l i s t a s id W.,r,í | ¿ g f f i ^ ^ ^ ^ > ^ ^ ^ ^ e s l ^ a ^ ^ ^ i f e ^ E S f e 3 ! a a i S i t e ' ^ ' - • •'^ 

lüíor-.Yisrá D." An-gola Ko 
dr íg i io ; ' . , -~ViUagare i ¡ i . 

Orâ aiicr cls fr.o¿a | ' 
f j J U L I O UGi íA § 

Eí iu ' . o se sp i a I ' . i doa . K 
.^ KoUos do caucho . te 
& Etiquo,:as o e t á M c a s . ^ 
g E t Eiejor y m á s br i ra to . H 

i 33~Mo;itera-33 

S.'ihanas de gran tamaño, á 
Toaillaíj í.'lpaj fírun tamaño, docena ó,.... 
PafiOíj de oorina, hilo puro, d o c c i i á . ... 
Pelantaloíi blaiicoa para doiic." y LOciua, /i 
Mnda? rvda.^ novídad. limare" y lisia.;, lí 
!¿aP!iiífio< '̂í cortes bliiFa sedo, jap. ' , corto. 

ÍÍ.2S 
3,6(i 
4 
1.25 

m 

mmi^m iiláa^s: 

Jíanlolcríae do cropó, ci.la<!as á iniaio, á. íiO 

C3- X lO IK> .A. X J Ü? Jk- "Sil 

de ^piée^ica^ ©tee; e' 
M-yfir^Síe pag^a ^e?2®'s pasfstoss psis^aj® ew ps'ássssr'fiig sagisssá®, s@gagsB£Ía © s s * 

Se gaiantiza Ja comodidad, limpieza é iiigicne, alimentos, servicio y rapidez; cocina cfípa# 
| , j í í ^^^^^^E^^ . | t 2 ; f7 ; - ) j a y iVanccKa; luz, timbres, ventiladores y caloríferos eléctricos, aparaíoá de-desiiíí'occión, 

[camas do liicrro, liospitiil, .mádico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y traii-
es se cncuontraa provistos de potentes aparatos do tele-

n comunicación con la tierra ó buque t o d a e i wlisje, 
í-ueita do correo, y se envían proápoctos y tarjetas gratis 

Despachos: i£»ssia T^winj Bsáss?» 2?j y Pases^a ú^ 

8.7.VI 
ooncursos . &sfel'^ cói't!:.'io<!, l i b r e ; da gasíof 

T o n e o c conoeimi tsn ío de BU olienteVa do K a d r i d y P i t a |de c o r r o . Loa j i ed idos , con su 
p r o v i n c i a s , K8Í conio dol p ú b l i o o en !?e-.ier.-t', (?U.Í, g f i m p o r t o , á Ari£««i- j ssw., i > - r ^ * X T ^ S ° ^ " 1 f " ~ ^ I x ñ " Jk " ^ ^ T ^ ^ ^ ! ? 

t e n i d o neeoáJdiid de SMfí»i-<'if«5 ¿apfsiníip-a», SO, <,' « ¿ ¿ V ? . . ; £ ¿ J ««ií» *>aa^ ^J^^^,-£^SÍ^^<&UI^\I> " ^ J ~ & n . J ; ^ 

Ídem de Uan.nhCO, (i (Miliieitns, L. 
Alia"had.\s, tela cupeiior, á - . I K » » - • , . , , - , , • . ,- ¡ , • ~ Ü „ Í 
KorviitetaR IXirrusf o, ceaefa color, doc*. 1,5S |%g raotirado i)or l í G r a n Via, ha t e n i d o neeeáJdiid de 6^¿j|\»i-«'¡p5>, Jac-o jü í - í r 
" ' ' •.! 1 $ ^ t r a s l a d a r SU e s t i b l e o i n i i e n t o do tRihaSioí-» <!» fcrn-l!J^í|íj,tri-<-l6K. Ma-JirSd, Mr.ntas do viaie. para la..ia. 
Medias calada?, hilo puio, 3 pares.. G 

i queréis que la alegría y la gratitud reine en vuestras casa*, no es olvidéis (!e visita! 
4Sta espléndida y magnífica casa, que vende, en buTiie y bsraío, CASI Í3£ BALDE. 

10, PUERTA DELSOL, 15, PRALES.4IEV0T Y iEHOYC 

f f ' • 

u i n a s p a r l a n t e s c o n ó z c a n s e n a c s í r o s a p a r a t o s 
Ií' 'Oiyi.A, i o s m e j o r e s , Biáá e l c g a i i t e s y b a r a í o s . 

V e n í a a l d e t a l l y p r c c i u e s p e c i a l 

| - ^ d o n d e ha i n a n g u r . d o 3-,s n u e v a t i e i i d i . R ^ l j T r n ^ i ^ i ^ . T r T ^ T " ^ " ! ^ ^'®'° ^ ' ' '* ^"*^*^ e x f . ' .niaras fr.ie a n u n c i a n riuo sus t i n t a s 
O Z ^ ^ © ^ . . C . / L S H , X S R S ^ I "'^^"t ^•'^•'^i''" • i ' O k i i l i i y ¡ í p a r a e s e r i b i m o t i e n e n r ivf . l en Ef.p.;i.a. 

- _ v „ 9 -I 

^t:% (Au tos C a b a l l e r o d e G r a o n , 9 , fĵ fĵ  ,-„,g„, ^̂  i,^,,„„„ g^ ,̂. | | ' iSiiEiapo ^^^sborz; 

^x^ E á i i ^ ^ e " & ! ^ ^ 

PHEPARASSa PSH P. fSSSESO 
_ „ , j „ ^ „ _ , , " 5 3 „ „ , , , .,43 I Agua v o r o t a n i i í ' i ó n l o i , !,i m á s p a i ' f o e t a de tod « las ri-.-i^a 
p a r a r e - / C i l d e d o r e s . h a o r m e S t i r í i - U e i o n e s s i m i l a r e s p a r a o o m u n i e a r á los o . ibsüos blPnoos ó o... 
d o c u d i s c o s a e a g u s a y P A 1 H h J n o e t n color e s t a ñ o <) n e g r o t an i ior .noso y n i íur . i ! conio BC 

Envíos á provlüoias. Emba!.a]3 gratis. 

P Í D A N S E CATÁLOGOS Á 

iliiP FUL 
Pesenggfio, 6,»Teláf§f!0 1.462 

i M 
^1 «5srH 

j . i 1 

2 3 :£3 

Cosnpra, ven ta , cambio y a lqa i ie res . 
Coríííiaje.^ y t ap ice r í as á prec ios reducidos . 

EXl-OHTACIOIT A PHOVISTCIAS 
Embala jes económicos . 

J e s v i s , e x e n c a r g a d o d e D o ñ a F e l i p a . 

BOLSA, IQ, PRlIVfERQ ¡| 

;_ p le tos , 7,50 crisl . ' . loríos, ''íi 
". piOías, 4,7.";. S u r t i d o es"0-

SiSVA DE GONVENOiMiENTO 
Kefo í. ÍES Cas •« osp . ño la s q u o «rcpendca t'.íilar. e x i r a n l e r a s 

cl;,8e y p r e e i o . I oial p a r a o u n v n t o s , foiid-'.s Ü á «l'-ie las p r o s e m o n m e j o r e s en 

líof̂ fî líil̂ ír̂ dS'tl s^ouoro 3 
I precsios do fábr ica . t j ^1 .•j-ufor y fabr iea i i -o da laa t i n t a s oapañolas ti iul.ida J í a r t z 
i Lsáli ¿YS.i ' iSrigSÍíSti l OSSS '-' '^^ soirn^ierá ai J=allo d3 t m n- ibun .ü da no iab les c iIígraEos, ni 

r* 

TtiberÍRS da aeer-) lísad^.? 
p.or!i e o c d u e a i ó n do agu :a y 
v a p o r y p ; r i pu r r a l ea y ecr-
etxdos. •S. ii ' .vtsra Vcir,jrr,». 

Sij'íy quiftu q u i e r a ooloe , r f r en te á oll;.g ias f intas extraii.-cj-as, 
"iiara <;o;;)p,a'nr la l iü lde¿ , e o n s e r v a e i ^ n y por!a<.noiioÍA do eo-
ior dp u n a s y otr.ig. 

L x p o d i s i o n e s á pi'o\r¡jio;ag, RI p o r m a y o r , coa dosjuoiito;- . 

WJLÍ l a a i S t a f j , fiiuiado con ei tabaco, lo 
aromatiza, destruye !a Nicotina y sus propie
dades tóxicas, cura ia-s afecciones de la bcic:;, 
{j-arganta y peclio, especialiiienfe el catan o 
gástrico de ios fumadores y alivis siempre en 
en la tuberculosis. 

Lo fuman á diario los principales médicos de 
;i la Corte y provincias. 

c o , U'WA. p e s f t í a . V.^ÍÍT c o a r e o , 1,SC&, 

'J : ..a. s . X s^ .A. 

o : : .^i.S313 ^ 

TARIFA D£ P J3L!CiD'. ,,,^,g,., ^^^,^ „,,., 
P r i m e r a y Bog'.mda p l a n ; ; K , ; i r , i nejír.T. .üja.. 

Precio tísi frasco en Ríadrid 

^ l:j)o?.¡4 posiotas, on l,i t e rae raJAzuI neí:;r.i{iji 
íí. p l a n a : ídera, '¿,6E; en l a e u T i a l v i o t o i a í i s g r a í l j a 
I^ipiana: ídaiii, e,4ü; en la ei iar is í iCat i lcgrál ioa 
BSplana, piasia c n t e r " , 750; jdp .n lAzu l , v e r d e , rosa , e, r m í n , v i o 
4 l i d e m i d . , i n e a i a p l a n ' . , 400 ; | iota y r.<jo fijas 
b | i de rn id . id., oua r io id., 20f;IDe copi:..*, a'.'a! n e s n . . , , , , 
g | í d c ' n id. id., oet-ivo id., J25. [ P o e o p ' c r , í i o i e t a n e g r a . . . . 

Cada gnuTieio s a t i ü f a r i 10 Bo eopi?!", « i r m í n y r o j a . . , . 

f j teént in ios d e i m p u e s t o 

il PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Pf.miaáos con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 19U, Hechura y forro ¡58 TRAJE AMSRiCAMA á 20,2iS y 3Q poesías. 

Do GABÁfi á 30, 35 y 40 pessíaí. 
V3NTA DE CORTi íS EH TílA,TE3 (3 m?t>-os) e n G M C ™ riel 
País, desdo 10 pese tas ; cii Paherkt, Fr.mccio, dosdo 15 pesots?; 
011 (TCM'JÍOS iiiíi'-H'.-', de jdo '¿O n e i e t a s ; Í-Í-ÍROA f í í r a iis»si«i'i«re»l 
desde 25 pese tas . LOS ÚLTIMOS FXüUmiNi iS . 

M a d r i d . . Pins, 
P r o v i n s i a g 
Por tugí i l 
Ex t re i i jo ro! 
Un:<5n p o s t a l . . . 
Xo eonip-rendi-

d a s 

Mea. 3 mes s , 

4,úO 

De cop ia r , &.7ul y v i o l e t a . , 
P-ira t i r r .bre 
T i i i í a p o l i g r á í l c a 
f i n t a lija p.-ra mácjuina. . . 

Un 
lilro. 

1,95 
l,üO 
2,15 

» 
» 

1,85 
2,! 6 

» 
» 
» 

6,00 

> 8,eo 

V-. 
litl'O. 

0,70 
Ü,bi 
1,1S 

> 
» 

0,70 
1.J5 

» 
> 
> 

3,20 

» 4,2r 

i / . 

litro. 

0,45 
0,50 
0,66 

» 
» 

0,4 S 
0,65 

» 
V 

» 
1,76 

» 2,60 

'/• i 
litro. :t 

e,?a 
e,;;5 
u,id 

ft 

> 
0,90 
0,40 

* 
» 
» 

3,00 

» 1,80 

Bo-

0,26 
0,2» 

0,20 
0,35 

0,60 

0,70 

ÍK»L;aíKSrjBSIW*!E!?'ISIC-*«-lBSS>Sf-irSWlSSS3iSS^^ 

,.m™iijra3 

?Queré;s revocar bien y bsr.-ito vuestrus casas? 
¿Queréis decorar las fachadas á la mederna? 
¿Que! éis pintar y dec«rar vuestros galanes? 
¿Queréis tapizar vuestras habiíatiínes c«n los papciesinás 
seiecto.4 que se fübri'Cati? 

P e d i d p i i o y e e t c s , pp<¡eio y m a e s t r a s 

Casa CaM6te"-8, Füencam!, 6 
'ísanús f e9SÍ!r>eeM3Ss. F r e n t e essü® Oesncfgaflo. 

KoTA. Saalizielóü de Confeociones para ?ííKOS .3ÓVíi-
NES y CABALLEi lOS & p r e c i o s t i sny fca¡rntou y Gja» . 

o 

l i 

£0 

89 

l o 
ATio. 

ÍF 
16 
'¿ó 

í^aqea«t-es tSnta ese p e i v o p a r a e s e u e i s y á (Ig40. 

D£S?£GHO áL POü MáYOS Y ̂ .ESGR 

ADUANA, 27, PISO í.°-iAOeiD 

Oriameitos de iglesia 

Surtido esr>ecial en toda clase de ar̂  

ALMAGEI^ DE TEJiDOS 

Camisería, Corbatería, Géneros 
de punto. Equipos para novis, 

blusas batista, sedas. 

Hortálezii: áOijUly Augusta Figueroa, 19. 

i í , i d r ; d . . rt.\s 
P r o v i n e i a a 
I ' o r tuga l 
K.í t raniei 'o; 

n i ó n p o s t a l . . . 60 86 
No c o n i p r e n d i -

daa 89 BQ 
Precios reducidos en íaa 

esquelas ^^^^^'^^^•u^,,^^ p a r a e l c u l t o d i v i n o . 
VALViíRDE. 2, M4DR1,D |.1*1 S5A^^SU € A T Á I i e S Í ? . í > 8 'Y M U E S T R A S 

TcJ<'/"(>í!o 2,1J0. Ayaríaclo cíe Co-í " ~ 

m\ II Feoiiii OESTioi 
rfe préstamos, hipotecas, compra y venta de fincas, I 
solares, traspasos de establecimientos, alquileres, al- \ 

I monedas, casas de huéspedes y toda clase de anuncios 
mercannles é industriales, pedid tarifas gratis d la! 

• anunciadora más céntrica de Madrid. % 
i:.a üoIueifSiü. Carrfflta.'», ©, 1.' t«]i<<tr«rao 1,457, ^ 

Ve Veuia en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y .35.—Tie:idas de Coionlales de Adria 
J5G AlVáre?, Barquillo, 3.—Corro Hermaiios, infantas, 27.—Ccuperaíiva de la Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago iV.erino, Goyd, 14.—í-fanci.-co Catrera, Serrano, 24.—Antssuio Ce 
reijo, Caballero de Gracia, (5.—íi-latías Sauz, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.— 
Desgracias Salas, San Bernardo, 6t5.—An'csnio Ruiz, Preciadas, (J4.—Narciso Aleren©, Val-
vsrde, 30 y 32 y principales Hoteies y Restaurants, 

Para pedidos en fññúñúi FraricíSGO Roáríguez, Barquillo, 2 3 , 2.'' 

E f l l iF lTÓH, BRHXÍIZRGQ Y PL i f iTEHDO 
Hisopos 

N'Tl 

IIEÍA k Plil IHÜ ^r¿?SiV'íSS' 
Í¿\ Reenoar ; ; a do l a p t i b l i e i 4 a d | 

2 8 , GÁRRtHA BE SAH JESQNisiO, 2 3 ptj ' í» • 'P"n- i>-« /^ i ^' '^os ios pe- i 
' ' b,, |rn5;tieus da i>i.i;U'id y prov.-R-

En gusto oríístioo. Una podrci'ia y m o - l ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ í i S f l ^ u ^ ^ ^ S o i : 
dorados precios so distingue esta reco- 1¡BO, OACOMÍÜTÍÍSSO, 50] 
mondablo joyorjci. 

Atr i les Cetros Hisopos Kstveías 
Caideri l las Ciriales Host iar 'og Sac ras 

Candeleros Cruces l.icenHarios Varas (palio) 
Candelabros CastodLas L á m p a r a s Visiajcras 

Cálices y copones, copa de plata ó de aluminio, con baño de ore íins, arañas 
de cristal. 

E3BX 
ACTUALMENTE LA CASA DE fiüODA EN MADRID 

Muchas gon las c ' revins taneiaa q u e so r s m i e u f a v i r a b l o m e n -
ío p a r a la gra i i v.ilía de esta conoc ida 31-acrodi i ;da Casa. El 
^ r a n t s a n d o 93 su o l i e n t e . Ahora , t odas iaa paoeioncs da la 
.'¿xpoíiieián j j reagnfan n u e v o s m o t i v o s p a r a ius t i l i eadas nlsí-
b a i ! z a 8 . P R l í ; ' „ I 0 F Ü 0 . 

mmm. mmi mm y mrnm DB mmii irní 
Snico establsolmierito de • Q~«s,;4f!,« OE Telófono 
E.MMAÍ\¡ütL Y SAfiTiASü LSga!6ÍL.05j OO. Í.S4-2-. 

ETÍláTO SE S. -S. m X I 
H-igniílOi o leograf ía , en 12' 

coli-res. T a m s ' ñ o , SO p o r 6i.3 
i ' r e e i e ÜKA r f iSKTA. (Qtica.=.n| 
unas c i en Boltíiíiei.te.) (KslaBj 
o leograf ías so h-in vo i id ido á" 
5 p e s e í - s ) Vor U^d mi se i ios 
S3 r o m i t o á p r o v i n e i a u . Los 
podid ' -B, eon »u i m p e r i o , íí 

¡E«, SO, -5.° eiorvcJta, J K B / Í V M . 

Qt SAH. ISSGBO SU VcHm.D£ SA^O 

LO W 
en c a m a s l e a í t i n i í f S i 

PRStirUas, IPísctaK, 

J ¿ ^ r ^ ; í . * m',irea: Cboeoln to d a i s T r a p a . . 
\ J s t 3.* m r e s : Choao la ío do fami l i a . . . • « • • • « • 

iKle r iaro; i : Ciioooiatc econó i i i i eo . 

1.26, 1,&0, 1,75, 2 y 2,S0 
1,60, J,Té, S y 2,60 
1 y 1,26 

- H ' 40,) g r a m o s . H 13 y 21 
45á — 14 y lü 
350 — 16 

a a s y d o l p a í s . l ? o r a d c i 3 tí© CajHn» de m e r i e n d a , 8 p e i e t i a c o a 6Í r a e i o n o s . Deaeuen ío dosda úO p - q u e t o 3 , P o r ' o s a b o n a d o s desde 100 p&queiíja í.íj^itg 
h i e r r o y d o m a d e r a . x^ e s t ac ión más p r ó x i m a . Ha í i b r i O ' con e m o l a , gin o l l a y & la v.-. m i l l a . Ko ÉÚ c a r g a n u n o i e i e m b a í aja. Se Ussean t a r e a s d<? 

P n s r i X j I j O a e a o a r ^ o daede cü p a q u e t e s - Al u e u l l : PrÍ!iBip.-ile3 u l t r a m a r i n o s . 

F o ü s ü n d s E L B B E A T E (59) hierro. Pero éste, aun SÍC-IKIO de liierro, I hcniíana Macrina-. Cntmdo supo qne fiabíai amor, sin nir.gúu perjuicio para juí, sino 
le sería siempre JHÜS grato que la corona | llegado aqaí una much.icba prometida de I con mttclia ganancia iníti. 
de la Emperatr iz , porque encierra en el ' un ciudadaJio antioqueño llamado Tigra-1 Recibe los saludos de mis padres. Rúe-
engarce una joya, la más preciosa dc l ina le , no esperó que le buscare y v ino iga por mí en cuanto sepas qiic dulce e s ' hacéis vosotras, á no sé cuántas amigas 
mundo: un iVagmenlo de la santísima á felicilanne. Nos vimos en la celda de i la oración y el pensar ca los ausentes en i suyas como si ivusse una epístola de los .so-

Ttive que prestarla el folio (bajo pala-j na que se puede imaginar; en parte lo ha 
bra de que me lo restituiría) por una i al mismo Emperador la partida más bue-
scmana; se lo hizo ver en secreto, como visto y en parte lo sé por quien anduvo 

en ello. El jefe de todo fué Dámaso, gran 

RELATO I.ISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APOSTATA 

Por el P* h J» FrancQ» 

Einelia, su m.adre. Me dito que había es
tudiado contigo en Atenas y que la ijlti-
nia vez que os encontrasteis os prometís-

Mira, 

Cruz en la que Jesucristo vertió su divi 
na Sangre. 

Aunque ella os la superiora de las her
manas, y todas la reconocen por tal, no se íteis mutua ho.-pitalidad. Mira, pues, 
olvida de su madre, á quien sirve de ca-1 cómo sin saberlo estoy albergada en casa 
marera, ni de su hermano Pedro, niño de | de tus huéspedes, circunstancia que re
pocos años, á quien sirve de madre y j dobla el placer que me produce esta mora-
educadora; cuece el pan para los santos i da. Luego añadió un montón de cosas bo-
misterioñ, asiste á las enfermas y es la es-initas acerca de tu trato alia, qiie me em-
clava de todas. Tal es la reverencia que i bria.garon de infinito consuelo. H a sido 

Se tocias, uniforme v vulgar su modo de ^ '̂̂ "̂̂  ^^ !''="'="' .f'^ ^"-^^': ^"* hermanos; inspiración celestial la de esperar t u re
vestir, trabajan todo el día en labores de ^'^">'°''e^ la consideran más como madre , grcso en este .sitio. • ,̂  
lana ó aiienden á los menesteres de lal^^^^, «^"""'̂  hermana. Su fíur.a en el país! í^o pude resistir el deseo ae mo.strane 
casa, cantando himnos y salmos al espo-"^« t'-*" R^»"^^'^' <l^^-e/''« todas partes llegan; tu carta; la leyó con avidez y se alegro 

so de las almas puras. De noche bajan á 
la iglesia para cantar alternativamente 

gentes á consultarla y admirarla 

presencia del Padre común,. L a caridad 
de Dios sea contigo. Yalc , 

X X X I X 

t o s CONSEJOS DU AUCU,=,TO X X\S D A M A S 

E O J I A K A S 

T'tgranaie á su amadísima Tecla. 

Si mi caria te dio algún placer pare-
ciéndote corta figúrate, Tecla mía her-

mucho al saber que estabas en Roma dis- i mosa, que de día y de noche te escribo, ó 

litarlos de Egipto. Dice que también en 
.sacerdote de aquí, á quien en unigtni pala^. 
ció se detiene en la antesala, y es el. fac-' 

Roma muchísimas doncellas de las casas i totuin de la Iglesia de Roma. Te diré da 
más esclarecidas viven como las de Eme-! pasada que goza opinión de hombre doC'̂  
lia, 5' que la augusta Constancia, herma-I tísimo; habla corno un retórico, tiene vena 
na del Emperador, hace lo que Macr ina; jde poeta, y pior añadidura los ciistianos 
también ella ha congregado un colegio, la consideran como á un sacerdote san< 
de jóvenes que han hecho juramento de tísimo. Le he escogido como instructor: 
no tornar marido. Esto, perdóname, no i tiene conmigo extraordinaria pacienci.i. 
lo puedo tragar. Que canten las cancio-1 aunque le doy mucho que hacer con mis 
nes sagradas día y noche ante el Cristo,! sofismas atenienses, y le pregunto el por 
que coman poco si no quieren comer mu-! qué de todo antes de dar por bueno lo 
cho, que vistan de 
adornos, que sean buf 
dientes á sus 
que no se quieran casar... Si yo fuese Papa \ conozcas á los grandes personajes de estrt 

Cuéníanse de ella prodigios, como el tiuei l'^^sto á iniciarte. Me encarga qtio te dé i pienso, ó sueño cu escnbirte , y esta carta I de Roma haría una ley para que no se R o ^ a . y í^ejor aún, las cosas del obispo 
el parabién, y creo que nadie en el raun- qué comienzo será como medio volumen, pudiesen casar las tontuelas las coquetas 

i, por^todas las'|i;^s ambiciosas, ó mejor, qne desearan ca-
proraeteme no stirse y no encontraran quien las quisic-

Si una ligera nube de tristeza enturbia-
ge mi esi)íritu, bastaría para serenarme la 
mirada de nuestra superiora Tecla Macri-
i;a. Ivlcva la alegría en el corazón y la 

las hermanas. Al besar .Macrina á la niña, 
advirtió que una enorme s iancha casi ce
gaba una de sus pupilas, y pidió á sus pa
dres Gi-̂ c la dcia.sen almorzar una vez en 

sonrisa en los labios, y Huyen de sus pa- j t l cenáculo de las hermanas pobre.-í, y en 

me darán licencia para marcharme de 
aquí, porque creen tener algún derecho 
sobre mí, ya que te pertenezco y tú eres 
su huésped. Este Basilio tiene tal encanto 
en su liabla, que es cosa de magia, sol)re 

j 'cro m.'is lo coiL-^iguc con el ejemplo que, que iba dormitando, abrió los y su I Cesárea le quiere hacer sacerdote á toda 
ton las prdabras. Quisiera que la vieses 'madre pudo ver quo el remedio se ha-|co.sta; todos lo creen digno, excepto él 
?n ;-u celdilla; no hay en ella Icclio, ni liía aplicado ya y linhía ]:>roducido efecto, i irijsmo. Tendría gran placer en recibir 
:!!k•h:^^, y i.or_ toda comodidad tieiie^ un; porque las dos pupilas eran ^iguales como-, ticias del obispo de Roma. Haz , pues . 

no-
por 

.íanulia po.-ee tlnca.-i en tres provincias ! I quien conoces bien, habití? á la otra parte 
"hlc olvidaba de sus joyas: una crucccita j del río, en el ermítorio de los hennanos, 
iáe hierro sobre su pecho y un anillo de!como cabeza y guía de nosotros y <Je su 

la historia íntima de tu corazón y de lo 
que Jesucristo obra dentro de él al querer 
desposarse coa íg filuda J)idjéndQt« tu 

de hoy 
que es

tés buena ; yo estoy bien, y punto final. 
No tendrás ni el t iempo de arrodillarte. 
E n ésta, en vez del estilo lacónico, em
plearé el ntiestro asiático, dejruido que 
la pluma se mueva á su antojo. Quiero 
í^ícir algo para tí, para Macrina, que cura 
oftalmías mejor que Esculat)io, para tus 
canoncsas ó hc.ananas curiosJi.Íl4i3, á las 
que siempre llamaré lUgtncs sagradas y 
nunca más vestales, y hasta un trozo para 
mi amigo Basilio, retórico, filósofo, astró
logo, anacoreta y , sobre lodo, 6])tinio 
amigo mío, querido entre todos los de
más. 

Cien historias me solicitan. Primero, 
por razón de cortesía, hablemos de Fal-
tonia Proba. H a agradecido grandemente 
tus noticias y los saludos que le enviaste 
,aj .decir ,aue no te atrevías á enviárseloSí 

como Btisilio desea. 
La semana pasada hubo gran fiesta ai 
basílica de Sicino, en la que llauíainof 

se; pero las hermosas, las piadosal, las í^'^!"'/ '^^ las Esquilias, y quise ir á cüa, 
gentiles, las reservadas, quisiera que £e!^^"Siame aUá lentamente con Jumo Bas. 
ca,sasen todas, y cuanto antes. Expuse á 
Faltonia Proba estos proyectos legislativos 
y me negó la razón, diciendo que á Cris
to hay que consagrarle las ñores (son sus 
palabras) más hermosas y bien olientes 
del jardín de la Iglesia. No me esperaba, 
en verdad, tal respuesta, y no .seguí ade
lante. Para no. quedarme con la palabra 
en la boca, añadí que una de las más her
mosas entre esas flores, de las. más puras, 
la había escogido para mí , y no en un 
jardín, sino allí donde un pie villano la 
amenazaba con su ultraje, y que el obis
po nos había dado su bendición; entonces 
me dio la razón, la razón entera. Y eso 
me basta. Ya estamos todos contentos. 

so, que fué nombrado prefecto de la ciu
dad poco tiempo ha, y es algo más crústia-
no que yo, porque está ya en la lista de 
los catecúmenos. Quiso el destino que nos 
encontrásemos con Vecio-Agorio 'Pretex-
tato, senador, que es el reverso de la meda-. 
Ha. Basso se ijrepara para el bautismo; 
Pretcxtato es helenista recalcitrante, d e 
voto de todos los dioses del Qlinipo y del 
Tár taro; fanático de las vestales {alicta 
me refiero á las vestales de V'esta), pon
tífice de no sé cuántas divinidades, y su 
mujer es sacerdotisa de no sé cuántas nxñ.3. 
Murmurase por la ciudad que en su casa 
se hacen grandes encantamientos, saciili-< 
d o s y tamobolios. Con todo eso, como so: 

Estas damas romanas son,, sin duda, 
grandes ¡aujeres. Ultimamenti, hicieron, 

buenas jícrsonas y vienen alguna vez 
ÍSe (onlittuiixifX 


